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Ideia propõe unir entidades da comunidade, estabelecer
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Município tem recorde
de candidatos

a vereador

TEUTÔNIA          

Metalúrgica Hassmann
comemora 65 anos
com lançamento de

nova marca

IMIGRANTE          

Um campeão,
muitos títulos,
várias cidades

REGIÃO          

A
N

A
 L

U
IZ

A
 K

Ä
FE

R

 TEUTÔNIA          



NOTÍCIAS
SÁBADO, 03 de OUTUBRO de 20202 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Case do Leite Languiru Origem
recebe premiação da Federasul

FONTE: AI LANGUIRU

O case “Leite Languiru Ori-
gem: inovação mundial
criando novos mercados
e agregando valor ao ne-

gócio” foi reconhecido pela Federa-
sul no 8º Prêmio Vencedores do
Agronegócio 2020. O troféu Três
Porteiras premiou a cooperativa na
categoria “Dentro da Porteira”,
enaltecendo a área de produção e
geração de valor da propriedade
rural. A entrega da premiação ocor-
reu em cerimônia na sede da enti-
dade estadual, em Porto Alegre, na
quinta-feira (30/09).

O concurso homenageia projetos
relacionados ao agribusiness do Rio
Grande do Sul, considerando critérios

como inovação, estratégia e resulta-
dos, nas categorias Antes da Porteira,
Dentro da Porteira, Depois da Portei-
ra, Sustentabilidade e Elas no Agro.

O presidente Dirceu Bayer recebeu
o troféu das mãos da presidente da
Federasul, Simone Leite. “O prêmio
agrega valor ao nosso produto. Agre-
gar valor é o princípio básico da Lan-
guiru. Essa conquista atesta a qualida-
de ímpar do Leite Origem, é o reco-
nhecimento à inovação na cadeia lei-
teira. Demonstramos toda essa quali-
dade e esmero com a rastreabilidade
do produto”, disse Bayer, dedicando
o troféu à “Família Languiru”.

Simone falou em resiliência para
vencer a pandemia. “Todo o esforço
na realização deste prêmio se justi-

fica nos cases agraciados. Isso esti-
mula nossas capacidades e coragem
de seguir.”

A Languiru conquistou seu ter-
ceiro troféu no Vencedores do Agro.
Em 2013, na primeira edição, foi
agraciada com o case “Programa de
readequação das atividades frente
ao novo cenário do agronegócio”,
na categoria Dentro da Porteira –
Agroindústria. Em 2019 o case “Pro-
grama de Inclusão Social e Produti-
va no Campo” foi reconhecido na
categoria Depois da Porteira.

O case de 2020 valoriza um pro-
duto inovador, com reflexos no

mercado e na cadeia produtiva. O
Leite Origem atesta a procedência
e os atributos de qualidade, com a
rastreabilidade desde a origem da
matéria-prima até o ponto de ven-
da com a leitura do QR Code da
embalagem.

A tecnologia de rastreabilidade
aliada ao processo de acompanha-
mento da produção desde a origem,
permitiu à Languiru aumentar sua
participação no mercado no seg-
mento de leite UHT. Pesquisa da
Kantar, instituto referência em es-
tudos de mercado com foco no
ponto de venda, confirmou a Lan-
guiru como o leite UHT mais vendi-
do no Rio Grande do Sul no 1º
semestre de 2020.

TRI CAMPEÃ

“Inovação mundial criando novos mercados e agregando valor ao negócio” recebe o troféu Dentro da Porteira

Bayer recebeu troféu das mãos da presidente da Federasul, Simone Leite
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Profissionais que atuam em
Apae’s recebem capacitação
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IMBATÍVEL 03 a 05
outubro

R$ 779,00

899,00

à vista

SMARTPHONE
J2 SAMSUNG
449586
Parcela de R$ 77,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 934,80

R$ 599,00

699,00

à vista

TABLET MULTILASER

449714
Parcela de R$ 59,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 718,80

Canabarro

51 9 9177 8279
Languiru

51  9 9288 7488
Teutônia

51 9 9288 8765
Westfália

51  9 9288 8752
      lojascerteloficial

www.lojascertel.com.br

DA REDAÇÃO

N esta terça-feira (29/09), pela
manhã e à noite, a equipe de
profissionais da Apae de Teu-
tônia, e alguns profissionais

convidados das Apae’s de Bom Retiro do
Sul, Cruzeiro do Sul, Arvorezinha, Taquari
e Lajeado, participaram da 1ª etapa de
capacitações sobre o Transtorno do Es-
pectro Autista – TEA, em evento promo-
vido pela Apae de Teutônia. A ação,
realizada de forma online, foi possível
graças a recursos recebidos do SUS espe-
cificamente para tal finalidade.

Esse ciclo de palestras online tem como
objetivo aprofundar o conhecimento dos
profissionais no assunto e discutir novas
abordagens e métodos para diagnóstico e
atendimento das pessoas que têm esse
transtorno. Palestraram nessa primeira
etapa a fonoaudióloga Juliana Balestro e o
médico neuropediatra Josemar Markezan,
ambos com especialização na área do TEA. Capacitação para atendimento de pessoas com autismo ocorreu de forma online

REPRODUÇÃO
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TEUTÔNIA          UMA NOVA FASE – COMPROMISSO

Grupo Popular lança
projeto “Estamos Juntos”

lucas@popularnet.com.br

JÚLIA CAROLINE GEIB

É
com a proposta de união

que foi lançado, pelo Gru-
po Popular de Comunica-
ção, o projeto “Estamos

Juntos”. Se trata de união entre
pessoas, entre entidades e entre
comunidades, sempre com o ob-
jetivo de prosperar no ambiente
em que se vive. Em parceria com
a Agea Marketing e Comunicação,
o Grupo Popular lançou oficial-
mente o projeto na manhã desta
quarta-feira (30/09), em reunião
sediada no Colégio Teutônia com
empresários e autoridades de
Teutônia e da região.

Entre as metas, está unir e apoi-
ar entidades, estabelecer parcerias,
estimular o empreendedorismo,
fomentar a economia e construir
um novo futuro. Para isso, há algu-
mas ideias, como torneios esporti-
vos, eventos de entretenimento,
estímulo aos negócios, suporte aos
hospitais e entidades culturais. A
ideia é que o projeto seja enriqueci-
do pela participação de organiza-
ções variadas, como empresas,
cooperativas, representações de
classes e outros.

O diretor da Agea, Gilberto
Soares, explica que o termo “Es-
tamos Juntos” incorpora a pers-
pectiva otimista para superar a
pandemia. Ele detalha que o pro-
jeto é um compromisso do Grupo
Popular para estimular a autoes-

tima da população, que foi um
pouco abatida em função da Co-
vid-19. “É aproximar as pessoas
para criar negócios, trazer novas
ideias para a região, evoluir com
qualidade e consolidar sua posi-
ção de destaque no Vale do Ta-
quari”. Ainda, conforme ele, a
relação de mais de 30 anos do
Grupo Popular com a comunida-
de representa uma identificação.

Segundo ele, várias ações se-
rão criadas. “Ações de relaciona-
mento, ações dentro no Grupo,
criação de novos produtos ou
programa, toda uma campanha
publicitária para engajar as pes-
soas, fazer com que olhem umas
para as outras e vejam a questão
colaborativa, a responsabilidade
que temos uns com os outros”,
detalha ele. Soares complementa
que se trata de uma ferramenta
para o crescimento.

O diretor de jornalismo no
Grupo Popular, Lucas Leandro
Brune, detalha que o “Estamos
Juntos” é uma iniciativa que visa
reposicionar o formato do Grupo
trabalhar. “Estamos deixando cla-
ro que estamos juntos. Juntos
com as iniciativas das entidades,
juntos promoveremos eventos,
ações, para dar uma nova cara,
autoestima, mudar o clima, dar a
virada após a pandemia”, exem-
plifica o diretor. “Nós vamos ser
parceiros, promovendo ações,

movimentos, campanhas, ações
que vão acontecendo em uma
caminhada que está sendo para
que a comunidade possa sentir
orgulho se engajar, estar junto e
em um novo momento que vamos
ver a partir agora”, finaliza.

Ideia propõe unir entidades da comunidade, estabelecer parcerias e estimular a
economia e o empreendedorismo por meio de campanhas, eventos e ações
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GILBERTO SOARES

Mais candidatos pela sobra?
Com o fim das coligações para o cargo de vere-

ador, cada partido precisou fazer sua própria lista
de candidatos, sem possibilidade de jogar compo-
sições com outras agremiações e somar votos. Al-
guns partidos até poderão fazer boa votação, mas
daqui a pouco não atingirão o “Quociente Eleito-
ral”. Terão que aguardar a disputa de vagas pela
sobra. Já os partidos mais bem votados farão me-
nos cadeiras diretas desta vez. A minha interpre-
tação matemática é que há uma tendência de
mais vagas serem preenchidas pelas sobras.

Exemplo de Teutônia
Na última eleição foram 20.457 votos válidos

para vereador – e o eleitorado praticamente se
manteve. Dividindo os 20.457 votos pelas 11 va-
gas na Câmara, o partido teria que fazer 1.859 vo-
tos para garantir uma cadeira. Estimo que 6 ou 7
cadeiras serão conquistadas pelo quociente elei-
toral e as outras 5 ou 4 vagas poderão ir para
quem tiver as melhores sobras. Em eleições ante-
riores, um, dois ou até três vereadores tomavam
a vaga pela sobra. Então, partidos com 1.500,
1.000, 900 ou até 700 votos daqui a pouco terão a
chance de eleger um vereador, desde que...

Cláusula de barreira
Mas, há a cláusula de barreira! Só será diplomado

vereador ou suplente que atingir 10% do Quociente
Eleitoral. Se o QE for 1.859 votos (exemplo acima), o
vereador toma posse se fizer a partir de 186 votos.
Então, há várias situações a serem observadas. Será
uma eleição muito diferente em todos os municípios.
São previsões… A urna será a sentença.

Retaguardas
Nem sempre as retaguardas mais numerosas ga-

rantem o resultado de uma eleição. Por vezes, ter
qualidade em vez de quantidade conquista mais vo-
tos. Boas estratégias de trabalho também. Todavia,
em tese, as chances aumentam quando há mais pes-
soas trabalhando. Então, o segredo está em ter uma
retaguarda numerosa, qualificada e de ação.

Hora de “sair de trás”
No futebol, se o placar favorece uma equipe,

em algum momento quem está perdendo precisa-
rá atacar sob pena de a derrota ser inevitável. Só
precisará ver a estratégia e o momento certos pa-
ra atacar, para não tomar o contragolpe fatal.

RAPIDINHAS:
1) A faca e o queijo estavam na mão, porém nin-
guém se arriscou a cortá-lo.
2) Alguns políticos estarão especulando nesta
eleição, já de olho em 2022 e 2024.
3) O que um uniu no passado, outros estão desu-
nindo nesta eleição.
4) Fico impressionado com o vazamento de infor-
mações estratégicas dos grupos políticos, algu-
mas propositais para despistar, outras
ingenuamente compartilhadas.

LUCAS LEANDRO BRUNE
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luciana@popularnet.com.br

Poder perigoso
Daniani acorda disposta do jeito que há

muito tempo não se via. Um banho relaxan-
te, capricha na maquiagem e look do dia. Um
café da manhã daqueles que a gente faz
quando tem tempo de cuidar da gente. A ca-
sa está em silêncio e ela caminha a passos
leves, afinal, são 4 da manhã. Acordara cedo
porque tinha uma lista gigante de afazeres a
sua espera. E, a propósito, a concentração no
início da manhã, quase madrugada, sem
whatsapp apitando toda hora, sem notifica-
ções de e-mail, sem crianças chamando, sem
telefone tocando, é outro nível.

Aquele tinha tudo para ser um dia mega-
produtivo, que esperava comemorar com uma
bela taça de espumante à noite. Depois de vá-
rias semanas de tensão e ansiedade, parecia
uma página virada. Sua motivação estava em
alta e acreditava que aquele dia seria diferen-
te dos anteriores.

E assim foi: desafios sendo riscados da lis-
ta, resolvendo um “problema” atrás do outro.
Sabe quando tudo dá certo? Pois então, exata-
mente isso. Sua alegria era visível e todos per-
ceberam. Afinal, fazia dias que não a viam tão
motivada e empolgada com cada ação.

Abraços e sorrisos, bom dia aqui, desejos
ali. Seu dia era pura positividade. E o mais in-
crível é que isso se multiplicava, e quanto
mais animada, mais as coisas davam certo.

De uma hora para a outra, sua testa enrije-
ce, os sulcos, que antes marcavam seu rosto
com sorrisos, desapareceram. De longe se per-
cebe seus ombros tensos, cabeça baixa, os de-
dos digitando rapidamente e com muita força
sobre o teclado. Algo acontecera, mas nin-
guém se atrevia a perguntar.

Ao respirar fundo para tentar controlar as
emoções, perguntava-se: por que tem que ser
assim? Estava tudo tão perfeito! Por que es-
tragar tudo em segundos? E o pior: por uma
pedrinha no sapato, uma manchinha quase
imperceptível no espelho, um mero detalhe! A
capacidade de transformar uma formiga em
elefante era gigante. Por que fazer tempestade
num copo da água? Quanta necessidade de
perturbar a paz alheia? Ou seria incapacidade
de lidar com a felicidade do outro?

Diante de tantas perguntas, nenhuma res-
posta que satisfaça sua angústia. É quando se
dá conta: por que permito isso? Que poder é
esse que ele tem sobre mim? Com palavras,
tom de voz elevado, ansiedade e raiva, trans-
formar a rotina de todos. Detalhe: por uma xí-
cara na pia. Era tão mais fácil pedir
gentilmente para alguém lavar!

Diante da vontade de gritar, é melhor nada
falar, calar. Mas que poder é esse?

Perigoso! É o poder que você dá a alguém!

ANA LUIZA KÄFER

O lançamento oficial do projeto ocorreu na manhã desta quarta-feira (30/09), em reunião
sediada no Colégio Teutônia com empresários e autoridades de Teutônia e da região

Unir e apoiar entidades, estabelecer parcerias, estimular o
empreendedorismo, fomentar a economia e construir um novo futuro

Objetivo?

Projeto que reforça o compromisso do Grupo Popular para
fortalecer sua contribuição na evolução das comunidades em que atua

O que é?

Encabeçado pelo Grupo Popular e pela agência Agea, contando com
a participação da comunidade, associações, cooperativas e outros

Quem participa?

O que fará?

A partir do lançamento

Quando inicia?

Promoção de campanhas, produtos internos,
eventos de diversos gêneros e outros

O Grupo Popular é formado por empresas de
comunicação comprometidas em levar informação
de qualidade a leitores e ouvintes.

São 35 anos ininterruptos de atividades com
atenção ao fator local sem perda nas conexões globais.

A gênesis do empreendimento – criação do jornal
Folha Popular – é um sinal da inquietude que carac-
teriza a organização. “Incomodava muito a micror-
região não ter uma um veículo de comunicação
identificada com o lugar”. Desassossego decisivo
também para a criação da Popular FM, que cresceu
rápido para se tornar uma referência no Vale do
Taquari. Ousadias complementadas pela revista
Radar e definidoras de um Grupo de Comunicação
Total – da notícia ao entretenimento. Ciclo esse que
se complementa com o APP, ironia tecnológica que
dispensa o rádio para ouvir (e ver) a rádio.

Agora, o Grupo Popular lança bases para o
futuro a partir de um movimento estratégico.
Reflete sobre sua razão de ser e inicia um
processo de qualificação interna, que já se refle-

te nas relações com sociedade. Ciente do poder
– e da responsabilidade social – da comunicação,
usa sua principal ferramenta para ir além da
informação. E começa por responder aos rigores
da pandemia com o estímulo à construção ime-
diata de um novo tempo.

Estamos Juntos. Eis a proposta para você, cara
leitora, prezado leitor, e toda a comunidade. Inici-
ativa que amplia o significado da expressão origi-
nal pelo incentivo à solidariedade, o chamado ao
reerguimento e o alerta à manutenção da esperan-
ça. Que ainda pode ser compreendida como um
chamado ao associativismo, uma das melhores
características desta terra.

A partir de hoje, nossos meios somam-se para
multiplicar parcerias. Vamos construir um “fim de
ano ‘da virada’”, pois nada pode ser mais forte do
que agirmos um ao lado do outro. Diga isso para
o seu vizinho, comente com o seu empregado, fale
ao seu aluno.

Estamos Juntos; somos fortes.

Estamos Juntos
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TRATAMENTO  DE ESGOTO

No segundo bloco, mais quatro per-
guntas sorteadas. A primeira foi “o proje-
to de tratamento de esgoto foi iniciado em
Teutônia. Como você pretende dar conti-
nuidade à implantação deste modelo?”.
Começou respondendo, Celso Forneck. Ele
destacou que há uma grande preocupação
com o tratamento de esgoto e que hoje o
esgoto é lançado nas fossas sépticas, que
vão infiltrando e contaminando o solo e
um dia chegarão aos lençóis freáticos, ge-
rando contaminação nas pessoas. “Toma-
mos conhecimento de um projeto muito
bem elaborado e apresentado na Associa-
ção da Água. Contudo, sua execução ainda
não teve início. Vamos dar continuidade
desta iniciativa e parabenizar a Associa-
ção da Água que junto com técnicos elabo-
rou o projeto”, aponta.

Em seguida foi a vez de Ariberto Ma-
gedanz. Ele avalia que este é um dos mai-
ores desafios para a próxima gestão, e que
o projeto gira em torno de R$ 80 milhões,
e que os municípios têm se adaptado à
sua realidade. “Nós precisamos ouvir, fa-
zer audiências públicas, analisar a nossa
característica do nosso relevo, mas princi-
palmente discutir este assunto tão impor-
tante para nossa comunidade. Todos os
projetos bons, nossa coligação quer dar
continuidade”, avalia.

Jonatan Brönstrup também respondeu
a questão. Ele opina que o atual governou
teve coragem de falar e fazer sobre o trata-
mento de esgoto, e que a execução começa
no projeto, e que este projeto prevê trata-
mento de 100% do esgoto do perímetro ur-
bano. “Um projeto de aproximadamente R$
77 milhões. Já temos cadastrada a primeira
etapa na Funasa, e acompanhado pela As-
sociação da Água e o engenheiro Viegas,
responsável técnico, já temos a confirma-
ção de que nos próximos meses, atrapalha-
do agora pela pandemia, vamos receber
20% da primeira etapa dos R$ 18 milhões,
que são aproximadamente R$ 3,5 milhões
para começar a execução da estação de tra-
tamento de esgoto”, pontua.”

1

PARÓQUIA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

CRONOGRAMA DE MISSAS
DO MÊS DE OUTUBRO 2020

● 01/10 (quinta-feira) – 19h missa da novena
em Canabarro

● 02/10 (sexta-feira) – 19h Missa da novena em
Canabarro

● 03/10 (sábado) – 18h30min  Missa as novena
em Canabarro

● 04/10 (domingo) – 19h missa da novena em
Canabarro (não haverá a missa das 8h neste
domingo)

● 05/10  (segunda ) – 19h missa da novena em
Canabarro

● 06/10 (terça-feira) – 19 missa da novena em
Canabarro

● 07/10 (quarta-feira) 19h missa da novena  em
Canabarro

● 10/10  (sábado) – 15 Comunidades  da Boa
Vista e Vila Popular; 16h30min Comunidades
de Westfália e Alesgut; 18h30min Comunida-
de da Matriz em Canabarro;

● 11/10 (domingo) – 8h Comunidade da Matriz
em Canabarro; 9h30min Comunidades de
Teutônia e Languiru;

● 14/10  (quarta-feira) – 19h Comunidade da
Matriz em Canabarro

● 17/10 (sábado)- 16h30min Comunidade do
Loteamento 8; 18h30min Comunidade da Ma-
triz em Canabarro;

● 18/10 (domingo) – 8h Comunidade da Matriz em
Canabarro; 9h30min Comunidade do Alesgut;

● 21/10(quarta-feira) – 19h Comunidade da
Matriz em Canabarro

● 24/10 (sábado)- 16h30min Comunidades de
Posses e Linha Winck; 18h30min Comunidade
da Mariz em Canabarro;

● 25/10 (domingo) – 8h Comunidade da Matriz em
Canabarro; 9h30min Comunidade de Teutônia;

● 28/10 (quarta-feira) – 19h Comunidade da
Matriz em Canabarro.

CRONOGRAMA DE PREPARAÇÃO DE
BATIZADOS PARA O MÊS DE OUTUBRO
● 03/10 (Sábado) 9h Comunidade da Igreja Ma-

triz em Canabarro
● 13/10 (Terça-feira) 19h Comunidade da Igre-

ja Matriz em Canabarro
● 15/10 (quinta-feira) 19h Comunidade de Lan-

guiru
● 16/10 (sexta-feira) 19h Comunidade do Alesgut

COMUNICADOS DA PARÓQUIA:
● Como esse ano não teremos a festa da pa-

droeira Nossa Senhora do Rosário, faremos
dia 10.10.2020 (sábado) o “GALETO DA
PADROEIRA”!  Cartões podem ser adquiridos
na secretaria paroquial e com membros da
diretoria e festeiros, retirada no ginásio da
católica em Canabarro. Contato whats 51- 9
8011 8402

●          NOVENA EM HONRA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO, início dia 29.09 (terça-feira) até
dia 07.10 (quarta-feira) a novena será pre-
sencial e transmitida. No último dia da nove-
na teremos a reposição da imagem de Nossa
Senhora do Rosário na gruta e o sorteio da
rifa paroquial, ainda temos alguns blocos de
rifa à disposição.

schustereduardo@yahoo.com.br

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

ERRAMOS
Na edição da quarta-feira (30/09) da

Folha Popular ocorreu um equívoco na
matéria “Candidatos de Teutônia fazem
o primeiro debate na Popular FM” nas
páginas 4 e 5. No entretítulo “Tratamen-
to de Esgoto”, ao invés do texto correto,
foi replicado o texto do entretítulo ante-
rior “Por que a sua é a melhor propos-
ta?”. Pedidos desculpa pelo ocorrido, e
segue a publicação do conteúdo correto
do entretítulo:

Imunização
 contra Covid 19

Em visita à Secretaria da Saúde (SES), na manhã
desta quinta-feira (1/10), o secretário-executivo ad-
junto do Ministério da Saúde (MS), Jorge Kormann, es-
clareceu as estratégias adotadas pelo governo federal
para imunização da população brasileira contra a Co-
vid-19. Segundo Kormann, os recursos investidos até
agora não se resumem à compra de doses, até porque
a vacina ainda não está à venda. O governo federal es-
tá investindo na pesquisa internacional para a produ-
ção da vacina, com uma reserva inicial de 50 milhões
de doses. Paralelamente, o ministério está capacitando
os laboratórios do Instituto de Tecnologia em Imuno-
biológicos (Bio-Manguinhos), da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro, e do Instituto Butan-
tan, em São Paulo, para a produção de doses nessas
unidades. A estratégia é fortalecer e modernizar esses
laboratórios para, quando houver uma fórmula segura
e eficaz, a vacina poder ser fabricada no Brasil.

2

Volta às aulas
Nesta quinta-feira (01/10), mais de 600 crianças

da pré-escola - de 4 e 5 anos -, retornaram às salas
de aula nas 23 Escolas Municipais de Educação In-
fantil (EMEI) e nas turmas de 5 anos das 18 Escolas
de Ensino Fundamental (EMEF) de Lajeado. Sem
abraços e respeitando as medidas de distanciamen-
to, cada escola preparou uma recepção carinhosa pa-
ra acolher os alunos neste retorno presencial de
volta às aulas. Para a volta às aulas, cada escola ela-
borou um Plano de Contingência para Monitoramen-
to e Prevenção da Covid-19, todos aprovados pelo
Centro de Operação de Emergência Municipal (COE
Municipal). As atividades internas foram organiza-
das conforme as especificidades das escolas, que
precisam cumprir os requisitos dos seus planos de
contingência e atender as necessidades impostas pe-
la legislação, como o distanciamento mínimo entre
os alunos e restrições de espaço da sala de aula, en-
tre outras exigências do Governo do Estado. Uma
equipe da Secretaria do Meio Ambiente (Sema) sani-
tizou todos os espaços das 48 instituições de ensino
do município com produtos especiais de higieniza-
ção. Por sua vez, os profissionais de educação con-
cursados foram testados para Covid-19. Ao todo, os
1.300 profissionais foram testados para detecção de
anticorpos antes do reinício das atividades escolares.

3

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          VOLTA ÀS AULAS

Município inicia testes rápidos em alunos
da pré-escola e funcionários das escolas

Tudo o que você precisa em um único lugar. Com qualidade se vai mais longe
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

N a segunda-feira (05/10), alunos da pré-
escola de Teutônia retornarão às aulas
presenciais. E para que esta retomada
possa ocorrer, Teutônia está fazendo

testes rápidos para diagnóstico de Covid-19. As
testagens serão feitas gradativamente, próximo à
data de retomada das aulas presenciais de cada
nível de ensino, sendo contemplados alunos de
todas as redes de ensino - municipal, estadual,
particular e comunitárias. Como na segunda-feira
retornam as aulas da pré-escola, estão contempla-
dos alunos e profissionais deste nível.

Dos 725 alunos de pré-escola (das escolas mu-
nicipais de Ensino Fundamental e de Educação
Infantil, além das escolas comunitárias), 46% retor-
narão às escolas na segunda-feira. Os testes, por
ora, são feitos somente nos alunos em que os pais
decidiram pela retomada das atividades presenciais.

Até a noite de quarta-feira (30/09), foram testa-
das 669 crianças e profissionais. Deste total, 44 foram
reagentes para Covid-19. Dos casos positivos, duas
referiram apenas um sintoma (dor de cabeça) e os

demais estavam assintomáticos. Todos os colabora-
dores e alunos testados receberam laudos com o
resultado do exame e, em casos reagentes, foi feita a
requisição para encaminhamento à unidade de saúde.

A interpretação do teste foi realizada por enfer-
meira, que também auxiliou os técnicos em enfer-
magem nas coletas. Os testes utilizados possibili-
tam, por meio da interpretação, saber se a pessoa
tem anticorpos ou se o vírus está ativo.

Durante a coleta dos testes, feita na escola de cada
aluno, as crianças e responsáveis já puderam tomar
conhecimento dos protocolos a serem seguidos a
partir de segunda-feira. Tapetes higienizantes, álcool
gel, uso de máscara, distanciamento entre as crianças
e salas com capacidade reduzida são alguns proto-
colos que farão parte do dia a dia dos educandários.

Tendo os testes como um dos requisitos para o
retorno das aulas, o Município de Teutônia adquiriu
6 mil testes rápidos. A maior parte, em torno de 4
mil, está reservada para a Educação. Os demais estão
sendo utilizados nas unidades de saúde de Teutônia.

O Município ainda adquiriu 15 mil máscaras
(duas por aluno e por profissional de educação),

termômetros digitais, tapetes higienizantes, totens
de álcool gel, produtos sanitários para higienização
dos espaços físicos e do mobiliário, entre outros.

Já nesta sexta-feira (02/10), a Secretaria de Educa-
ção recebeu a doação de 800 máscaras da Calçados
Piccadilly, para serem entregues aos professores. Cada
professor receberá duas máscaras.

Durante a realização dos testes,
alunos já tomaram conhecimento
dos protocolos de prevenção

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO



NOTÍCIASSÁBADO, 03 de OUTUBRO de 20208 FOLHA POPULAR

REGIÃO          PANDEMIA

Setor automobilístico teve queda nas
vendas, mas já apresenta retomada

DANIELA BARONI MARTINS

A  indústria automobilística
representa 4% do Produto
Interno Bruto (PIB) e 20%
do PIB Industrial  Nacional.

Um setor representativo, que tem
desde a indústria até os fornecedores
e prestadores de serviços, muita gente
envolvida trabalhando. Da mesma
forma  que ocorreu em outros seg-
mentos, o setor sofreu um impacto
significativo com a pandemia do novo
coronavírus.

Segundo o vice-presidente do sin-
dicato de distribuidores de veículos do
RS, diretor da Motomecânica Conces-
sionária Volkswagen, Rogério Wink, os
indicadores até o mês de agosto mos-
tram que o setor fechou com menos
um terço do volume de emplacamen-
tos, em comparação com o mesmo
período de 2019. “Um terço de um ano,
significam quatro meses. Quatro meses
de produção zero, fazendo uma conta
de 12 meses. Para recuperar esta per-
da, o setor vai precisar de cerca de 4
anos para voltar para o patamar de
2019, já que vinha crescendo a uma
porcentagem de 10%”, explica.

Wink comenta que no Brasil, até o
mês de agosto, 31,01% foi a queda
total de veículos emplacados.  De
automóveis comerciais leves esse in-
dicador é de queda de 35%. De ônibus
-34% e motos -25%. Implementos
rodoviários (que incluí os agrícolas),

o recuo foi menor, de 4,9%. No Vale
do Taquari, considerando os indica-
dores de janeiro a setembro, compa-
rando com o mesmo período do ano
passado, a queda de emplacamento
foi de 28,1%. Em Teutônia, o recuo foi
de 26,73% nos emplacamentos. Em
Lajeado, de 32% e Estrela 28%.

Em função da pandemia, muitas
pessoas abandonaram o transporte
público e voltaram para o individual.
Além disso, muitas pessoas perderam
o emprego e iniciaram atividades
autônomas e, para tanto, precisavam
de mobilidade (Uber, entregador, etc).
No primeiro momento, em função do
risco maior, os consumidores não
investiram em carros novos. Houve
uma procura maior por motos e, em
seguida, pelos seminovos.

A indústria automobilística tem um
processo de produção longo. Muitas
fábricas e fornecedores  fazem parte
da cadeia e alguns deles acabaram
fechando suas empresas. “No meio
disso, o mercado iniciou uma retoma-
da, principalmente com empresas ad-
quirindo novos veículos para redução
de custos. Aí faltou carro”, comenta
Wink. O prazo de entrega dos carros é
de cerca de 70 dias, porque toda a
cadeia foi desmontada. Este fato tam-

bém fez com que as pessoas optassem
pelos seminovos, pois determinados
modelos estão em falta.

Para manter-se no mercado, o dire-
tor da Motomecânica comenta que foi
necessário se utilizar da experiência,
mesclada com a flexibilidade e a impe-
tuosidade empreendedora. “O primei-
ro passo que tomamos foi de
preservar o caixa da empresa. Ter
recursos para manter seus compro-
missos em dia”, aponta ele.

A segunda coisa foi cuidar das pes-
soas. Pois, para Wink o fator mais
importante de qualquer organização
são as pessoas que movimentam ela.
“Permanecemos com o nosso time,
não fizemos desligamentos em função
da pandemia. Mas, fizemos mudanças
de quadro, contratando pessoas com
novos perfis, que tivessem boa comu-
nicação e capacidade de interação nas
mídias digitais”, comenta.

Além desses dois primeiros pontos,
a empresa buscou manter um bom rela-
cionamento com os fornecedores. “Qu-
em faz a tua empresa prosperar, além da
tua é equipe, são aqueles que fornecem
a  tua matéria-prima. Olhamos para
nossos fornecedores, para construir
uma ponte para que eles também se
mantessem saudáveis”, pontua.

Ainda houve um trabalho para
construir um relacionamento forte e
cada vez mais próximo com os clien-
tes. “Para isso, hoje você usa a marca
da empresa, as pessoas e a tecnologia.
Aquelas que utilizaram a tecnologia
em beneficio dos negócio, nos relacio-
namento com as pessoas, tiveram uma
vantagem competitiva”, pondera.

No caso da Volkswagen, houve um
quinto ponto: o planejamento da mar-
ca prever lançamento de novos produ-
tos, com ou sem pandemia. E foi uma
das poucas montadoras que tinha
lançamentos programados para este
ano. “Um pouco de sorte nos ajudou.
A gente trabalhou forte, usou os nos-
sos recursos e, com certeza, sairemos
mais fortes dessa pandemia”, destaca.

NOVOS OU SEMINOVOS

MANTER-SE NO MERCADO
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WESTFÁLIA          CÂMARA DE VEREADORES

Legislativo aprova Programa Diversificar 2020
JÚLIA CAROLINE GEIB

O  Legislativo de
Westfália teve ses-
são nesta quinta-
feira (01/10). Na

ocasião, foi aprovado um pro-
jeto referente ao Programa
Diversificar 2020, que autori-
za o município a subsidiar a
compra de insumos agrícolas.
A próxima sessão ordinária
será no dia 15 de outubro
(quinta-feira), com início às
18h30.

O objetivo do programa é
o incremento e a diversifica-
ção na produção agropecuá-
ria por meio da concessão de
subsídio aos produtores com
inscrição ativa no Talão de
Notas Fiscais de Produtor
Rural. O valor de subsídio
concedido será de 20% cal-

culados sobre o valor bruto
das Notas Fiscais apresenta-
das. Para obter o subsídio, o
produtor deve comparecer à
Secretaria Municipal da Agri-
cultura e Meio Ambiente en-
tre os dias 05 de outubro e
06 de novembro, com docu-
mentos fiscais e despesas
relacionadas à atividade
agropecuária.

A primeira edição do Paco-
te Diversificar foi instituído
em 2017, porque foi entendi-
do que os demais programas
existentes contemplam basi-
camente a atividade leiteira.
Assim, atividades na suino-
cultura, avicultura de corte ou
de postura, plantios de grãos,
hortifrutigranjeiros também
deveriam enquadrar-se em
programa de incentivo.

IMIGRANTE          LEGISLATIVO

Câmara de Vereadores cria ouvidoria
LUCIANA BRUNE

Em sessão ordinária, realizada pe-
la Câmara de Vereadores de Imigran-
te, na terça-feira (29/10), foi
apreciado o projeto de resolução nº
003/2020, que foi aprovado por una-
nimidade pelos vereadores. O projeto
foi apresentado pela mesa diretora do
Legislativo, presidida por Fabiano
Acadrolli (PP).

A ouvidoria será como um meio de
interlocução com a sociedade, consti-
tuindo-se em um canal aberto para o
recebimento de denúncias, solicita-
ções, informações, reclamações, su-
gestões, críticas, elogios e quaisquer
outros encaminhamentos relaciona-
dos às suas atribuições e competên-
cias.

Conforme consta no projeto, entre
as competências da ouvidoria da Câ-
mara estão receber, analisar, exami-
nar, encaminhar e acompanhar as
manifestações de pessoas físicas e
jurídicas, recebidas pela Câmara Mu-
nicipal sobre funcionamento inefici-
ente de serviços legislativos ou
administrativos da Câmara Municipal,
violação ou qualquer forma de desres-
peito aos direitos e liberdades funda-

mentais, ilegalidade, abuso de poder
e demais assuntos recebidos pelo
serviço de informação ao cidadão
(SIC).

Também manter atualizado o ser-
viço de perguntas e respostas frequen-
tes (FAQ) no Portal da Câmara
Municipal e encaminhar à mesa dire-
tora denúncias que necessitem de mai-
ores esclarecimentos junto ao Tribunal
de Contas do Estado do Rio Grande do
Sul, Ministério Público ou outro poder
ou outro órgão competente.

O projeto foi apresentado em fun-
ção de que o Legislativo não possuía
estrutura de ouvidoria e esta é hoje
considerada um instrumento impres-
cindível para a concretização da de-
mocracia participativa e de uma
relação dialógica entre a Câmara e a
sociedade, constituindo-se em espaço
para melhoria na qualidade e efetivi-
dade dos serviços prestados à popu-
lação, inclusive com assento
constitucional no art. 37, §3°, incisos
I a III, da Constituição Federal. O pro-
jeto também atende a Lei nº
13.460/2017, que deve ser cumprida
por municípios com menos de 100 mil
habitantes.

Projeto aprovado existe desde 2017

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

“ ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS TAMBÉM PODEM VER
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IMIGRANTE          EVOLUÇÃO DO ELEITORADO

Eleitorado cresce pela terceira
eleição municipal seguida

PALOMA GRIESANG

P ela terceira eleição
municipal seguida,
Imigrante apresen-
tou aumento do

eleitorado, conforme de-
monstram os dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE). De 2016 para 2020, o
município tem 124 eleitores
a mais, um aumento de
4,74%. De 2012, quando o
eleitorado voltou a subir, até
2020, são 163 eleitores a
mais, um aumento de 6,33%.

Antes de 2012, no entan-
to, Imigrante vinha de uma
sequência de três eleições em
queda, de 2000 a 2008. A
primeira queda, de 1996 para
2000, foi de 11,38%, quando
o município registrou 324
eleitores a menos. De 1996 a

2008, quando houve a se-
quência de quedas dos eleito-
res, a redução do de 17,01%,
passando de 2.845 para
2.361 eleitores, ou seja, 484
eleitores a menos.

Mesmo com as últimas
eleições com aumento de
eleitores, o número se man-
tém menor do que em 1996,
eleição municipal que teve o
pico de eleitores. A queda de
1996 para 2020 é de 3,76%,
passando de 2.845 para
2.738 eleitores, ou seja, 107
a menos. De 1988, data da
primeira eleição municipal,
para 2020, o município regis-
tra um aumento de12,39%
do eleitorado, passando de
2.436 eleitores para 2.738.

Os dados do TSE permitem
ainda traçar um perfil do elei-

torado imigrantense pelo gê-
nero, faixa etária e grau de
instrução. Conforme os dados,
a maioria do eleitorado de
Imigrante é composto por
mulheres. São 1.396 eleitoras
do gênero feminino (50,99%),
contra 1.342 eleitores do gê-
nero masculino (49,01%).

Quanto à idade, a maior
parte do eleitorado se en-
contra na faixa dos 45 a 59
anos, são 649 eleitores com
esta faixa etária (23,70%). Já
a menor parte dos eleitores
é a dos adolescentes meno-
res de 18 anos que ainda não
tem o voto obrigatório. O
município conta com apenas
uma eleitora com 16 anos
(0,04%), e 11 eleitores com
17 anos (0,40%). Eleitores
com mais de 79 anos corres-

Imigrante teve três eleições de queda no eleitorado e, após, três eleições de aumento

 ARQUIVO FP

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

*OS DADOS DE 1992 NÃO FORAM CONSIDERADOS POIS HAVIA DIVERGÊNCIA NOS NÚMEROS APRESENTADOS NO SISTEMA

 ELEITORES INSCRITOS EM COLINAS

2000 2004 2008 2012 2016 20201988 1996

2.614
2.521

2.388 2.361

2.575
2.738

2.845

2.436

 ELEITORADO DE IMIGRANTE
Por gênero
Feminino 1.396 50,99%
Masculino 1.342 49,01%
Total 2.738

Por faixa etária
16 anos 1 0,04%
17 anos 11 0,40%
18 a 20 anos 92 3,36%
21 a 24 anos 127 4,64%
25 a 34 anos 393 14,35%
35 a 44 anos 492 17,97%
45 a 59 anos 649 23,70%
60 a 69 anos 445 16,25%
70 a 79 anos 341 12,45%
Mais de 79 anos 187 6,83%
Total 2.738

Por grau de instrução
Superior Completo 180 6,57%
Superior Incompleto 169 6,17%
Ensino Médio Completo 560 20,45%
Ensino Médio Incompleto 234 8,54%
Ensino Fundamental Completo 314 11,46%
Ensino Fundamental Incompleto 1.205 44,01%
Lê e Escreve 52 1,89%
Analfabeto 24 0,87%
Fonte: TRE/RS

pondem a 6,83% do eleitorado, com
187 pessoas.

Considerando o nível de instrução,
a maior parte dos eleitores encontra-
se entre aqueles que tem o Ensino
Fundamental Incompleto, são 1.205
eleitores (44,01%). A menor parte dos
eleitores é composta pelos analfabetos,
são 24 pessoas (0,87%).
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ESTRELA          EVOLUÇÃO DO ELEITORADO

Número de eleitores
dá sinal de estabilidade

PALOMA GRIESANG

O  eleitorado de Estrela
apresenta sinais de es-
tabilização se compa-
rarmos os números da

eleição municipal de 2016 com os
números de 2020. Conforme os
dados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), de 2016 para 2020
são 66 eleitores a mais, passando
de 25.504 para 25.570, um au-
mento de 0,25% apenas.

É um crescimento bem menor
do que, por exemplo, entre 2012
e 2016, quando o município teve
acréscimo de mil eleitores, pas-
sando de 24.504 para 25.504, um
aumento de 4,08%. Entre 2012 e
2020, o crescimento registrado é
de 4,35%, tendo passado de
24.504 eleitores para 25.570.

De 1988 até 2020, o cresci-
mento do eleitorado estrelense é
de 52,78%. O número passou de
16.736 eleitores para 25.750. Va-
le destacar que Estrela é municí-
pio desde 1876. A primeira elei-
ção municipal registrada na base
de dados do TSE é a de 1959.
Porém, não foi possível acessar
os dados das eleições de 1959,
1968, 1979, 1976 e 1982 devido
a um erro no sistema. Sendo as-
sim, nosso levantamento e gráfi-
co consideram as eleições muni-
cipais a partir de 1988.

Os dados permitem ainda tra-
çar um perfil do eleitorado de
Estrela, levando em consideração
gênero, idade e grau de instrução.
A maioria dos eleitores em Estre-
la é composta por mulheres. São
13.389 eleitoras do gênero femi-
nino (52,36%), e 12.181 eleitores
do gênero masculino (47,64%).

Quanto à idade, a menor parte
do eleitorado é constituída pelos
adolescentes menores de 18 anos
que não tem voto obrigatório. São

20 eleitores com 16 anos (0,08%)
e 67 com 17 anos (0,26%). Já a
maior parte do eleitorado encon-
tra-se na faixa etária dos 45 aos
59 anos, são 6.370 pessoas
(24,91%). Os eleitores com mais
de 79 anos correspondem a
4,58% do eleitorado, com 1.171
pessoas.

Considerando o grau de ins-
trução, a maioria dos eleitores
estrelenses tem o Ensino Funda-
mental Incompleto, são 8.228
eleitores (32,17%). Já a menor
parte está entre os analfabetos,
são 295 eleitores (1,15%).

Diretor Artístico e Comunicador
Rádio Popular

Pegar no bico da chaleira
Durante a Revolução de 1923, quando os lide-

rados de Assis Brasil deflagraram uma guerra no
Rio Grande do Sul contra o presidente eleito do
estado, Borges de Medeiros, um deputado foi en-
viado ao Rio de Janeiro para tomar posse na Câ-
mara Federal. A Capital do Brasil recebia Getúlio
Vargas para sua estreia. O envio era proposital:
em meio ao conflito que já se estendia por meses,
Borges queria que o novo parlamentar se aproxi-
masse do presidente da República recém-eleito,
Artur Bernardes, para evitar uma intervenção fe-
deral em seu quinto governo. Para tornar a arti-
culação possível, o líder da bancada gaúcha, Na-
buco de Araújo, foi removido do posto para dar
lugar a Vargas.

Sobre a manobra, João Francisco Pereira de
Sousa escreveu em “A psicologia dos aconteci-
mentos políticos sul-rio-grandenses” (1923): “pa-
ra corroborar a submissão vergonhosa, degra-
dante e miserável, Medeiros mandou o coitadinho
do valente líder plantar batatas e mandou outro
mais jeitosinho chorar pitangas e pegar no bico
da chaleira do presidente da República”.

“Pegar no bico da chaleira” era a expressão pa-
ra definir os bajuladores. Não podiam ver a cuia
de chimarrão dos poderosos vazia sem que al-
guém se apressasse a enchê-la de água quente.

A essência da articulação de Borges de Medei-
ros há quase 100 anos, nada difere das práticas
atuais. Por isso a escolha do vereador é essencial:
o representante – e fiscal – da sociedade. Não um
legislador em causa própria, tampouco uma “la-
ranja de amostra”: bonita e corada, a fim de enfei-
tar ou, ser apenas um objeto inanimado para fo-
tos ao lado do prefeito. Parafraseando, é degra-
dante eleger vereador apenas para se submeter
vergonhosamente a “pegar no bico da chaleira”
do Executivo. É imoral votar só porque “pegaram
no bico” da sua chaleira. É urgente mudar nossa
postura nas relações eleitor-candidato.

Getúlio Vargas foi reconhecido como deputado
pela eloquência e articulação. Alguns postulantes
à Câmara em 2020 utilizam ainda um suposto co-
nhecimento para impressionar. A diferença está
na competência. O Legislativo não é lugar para
vitimizações ou ideólogos da humildade. É com-
posto de conhecimento específico para auxiliar o
prefeito – de situação ou oposição – a tomar as
medidas desenvolvimentistas. É ambiente de luz
e não de trevas.

Esquente sua chaleira e tome um chimarrão.
Manuseie com cuidado. Assim é o processo eleito-
ral também. Encha a cuia com mais dúvidas do
que certezas e jamais deixe “pegar no bico da sua
chaleira”. O oposto, igualmente. O preço é alto de-
mais e o atraso será de quatro anos.

De 2016 para 2020, Estrela teve
apenas 66 eleitores a mais, um
acréscimo de 0,25%

 ELEITORES INSCRITOS EM ESTRELA

1996 2000 2004 2008 2012 20161988 2020

17.925

20.032
21.555

22.832
24.504

25.504

16.736

25.570

 ELEITORADO DE ESTRELA
Por gênero
Feminino 13.389 52,36%
Masculino 12.181 47,64%
Total 25.570

Por faixa etária
16 anos  20 0,08%
17 anos  67 0,26%
18 a 20 anos  941 3,68%
21 a 24 anos  1.727 6,75%
25 a 34 anos  4.849 18,96%
35 a 44 anos  4.949 19,35%
45 a 59 anos  6.370 24,91%
60 a 69 anos  3.595 14,06%
70 a 79 anos  1.881 7,36%
Mais de 79 anos  1.171 4,58%
Total 25.570

Por grau de instrução
Superior Completo 3.247 12,69%
Superior Incompleto 1.822 7,12%
Ensino Médio Completo 5.694 22,26%
Ensino Médio Incompleto 3.473 13,58%
Ensino Fundamental Completo 2.498 9,76%
Ensino Fundamental Incompleto 8.228 32,17%
Lê e Escreve 311 1,21%
Analfabeto 295 1,15%
Fonte: TRE/RS

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Disponível na

e na 

 O GRÁFICO INICIA EM 1988 POIS NÃO FOI POSSÍVEL ACESSAR OS DADOS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 1959, 1968, 1979, 1976 E 1982

REPRODUÇÃO FACEBOOK PREFEITURA DE ESTRELA
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TEUTÔNIA          144 CANDIDATOS PARA 11 VAGAS

Município tem recorde de candidatos a vereador
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  cada grupo de 235
habitantes ou a ca-
da grupo de 170
eleitores, temos um

candidato a vereador nesta
eleição municipal de Teutô-
nia. No total, são 144 pessoas
de 12 diferentes partidos po-
líticos que colocaram seus
nomes à disposição para dis-
putar as 11 cadeiras do Poder
Legislativo. É um recorde em
números absolutos na histó-
ria das eleições de Teutônia e
um crescimento de 82,3% em
relação à eleição de 2016,
quando 79 candidatos fize-
ram votos no pleito.

Este aumento considerá-
vel no número de candidatos

tem como explicação princi-
pal o fim das coligações para
a eleição proporcional (de
vereador). Com isso, cada
partido precisa colocar sua
própria nominata, o que au-
menta o número de candida-
tos, justamente para que a
sigla tenha chances de fazer
uma ou mais cadeiras.

Com 11 cadeiras disponí-
veis, cada partido pode colo-
car 150% das vagas do
Legislativo, ou seja, no máxi-
mo 17 candidatos. O único
partido que preencheu a lista
foi o PDT. Depois aparecem
Cidadania, Republicanos e
PSD, que lançaram 16 nomes
cada um para concorrer a
vereador. O MDB fixou 15
nomes. PP (13), PTB (12) e
PSDB (11) aparecem logo
depois. O PT foi o partido
com o menor número de can-
didatos: 3.

Com o número de candida-
tos em disputa, outra tendên-
cia deste pleito é baixar a
votação dos eleitos. Se em
1996, 2008, 2012 e 2016 tive-
mos candidatos passando a
barreira dos 1.000 (mil) vo-
tos, as chances diminuem nes-
ta eleição. 

 ELEIÇÃO PARA VEREADOR – TEUTÔNIA
Ano Nº Candidatos Eleitores aptos Comparecimento Abstenção Votos válidos vereador Quociente Eleitoral
2020 144* 24.423 - - - -
2016 79 24.335 21.621 2.714 20.457 1.859 votos
2012 62 22.235 20.076 2.159 19.244 1.749 votos
2008 49 19.860 18.015 1.845 17.246 1.916 votos
2004 65 17.793 16.558 1.235 16.137 1.793 votos
2000 59 15.822 14.605 1.217 14.176 1.575 votos
1996 47 Indisponível 13.027 Indisponível 12.160 votos 1.351 votos
1992 Indisponível Indisponível 11.706 Indisponível 10.474 votos 1.163 votos
1988** Indisponível Indisponível 10.619 Indisponível Indisponível Indisponível
1982** Indisponível 8.537 8.198 339 Indisponível Indisponível
* PEDIDOS DE REGISTRO NO TSE
** DADOS ANTERIORES A 1990 SÃO ESCANEADOS EM PDF, MAS ESTÃO COM UM PROBLEMA DE APRESENTAÇÃO NO PORTAL DO TRE-RS. OS DADOS APRESENTADOS SÃO DO
ARQUIVO DA CENTRAL POPULAR DE ELEIÇÕES.
A PARTIR DA ELEIÇÃO DE 2012, TEUTÔNIA PASSOU A ELEGER 11 VEREADORES. NA ELEIÇÃO DE 1988 TAMBÉM FORAM ELEITOS 11 VEREADORES, RETORNANDO A 9 NO PLEITO DE 1992. 

59
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Número de candidatos a vereador em Teutônia
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Variação do Quociente Eleitoral (QE) de Teutônia
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QUOCIENTE ELEITORAL
Para obter o número de

votos necessários para fazer
uma cadeira na Câmara de
Vereadores, pega-se o total
de votos válidos (votos nos
candidatos + os votos em
legenda) e divide-se pelo nú-
mero de cadeiras em disputa
(9, 11, 13…). No caso de Teu-
tônia, são 11 cadeiras. O qua-
dro e o gráfico ilustram como

foi a evolução do quociente
eleitoral, considerando sem-
pre a mudança no número de
vereadores ao longo da histó-
ria. A tendência é que sejam
necessários, em 2020, em
torno de 1.850 votos para
fazer uma cadeira, se o elei-
tor mantiver o mesmo com-
portamento do pleito de
2016.

 CANDIDATURAS A VEREADOR
Partido Nº de candidatos
10 – Republicanos 16
11 – PP (Progressistas) 13
12 – PDT 17
13 – PT 3
14 – PTB 12
15 – MDB 15
17 – PSL 10
23 – Cidadania 16
25 – DEM 7
40 – PSB 8
45 – PSDB 11
55 – PSD 16

CLÁUSULA DE BARREIRA
Para este ano, além de

estarem proibidas as coliga-
ções para vereador – cada
partido coloca lista individu-
al – há ainda a cláusula de
barreira. Só será diplomado

vereador ou suplente que
atingir 10% do Quociente
Eleitoral. Se o QE for 1.850
votos, por exemplo, o verea-
dor toma posse se fizer a
partir de 185 votos.

TRÊS CANDIDATOS A PREFEITO
Em 2020 será a quarta eleição da história em que

três candidatos disputam o cargo de prefeito e vice-
prefeito de Teutônia. As outras foram em 2016, 2004
e a primeira, no ano de 1982. O maior número de
concorrentes à prefeitura ocorreu em 2000, com qua-
tro candidaturas. E no ano de 1992 houve candidatura
única. As outras quatro eleições sempre tiveram dois
candidatos: 1988, 1996, 2008 e 2012.

 Teutônia possui
 recorde de
 candidatos a
 vereador nesta
 eleição

LEO WIEBUSCH / ARQUIVO FP
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ESTRELA          OPINIÕES DOS MUNÍCIPES

“Acredito que deve ser
prioridade pensar em uma
cidade voltada para pesso-
as, onde se ofereça qualida-
de de vida tratando de
temas importantes como
mobilidade urbana e Plano
Diretor. Mobilidade urbana
porque o número de auto-
móveis tem aumentado
muito, e a tendência é que
aumente cada vez mais, en-
tão precisa-se que se torne
viável o uso de outros mei-
os de locomoção. Dar opção
de ciclovias poderia dimi-
nuir esse problema. E o Pla-
no Diretor por ser
importante para o desen-
volvimento urbano e rural,
o que ajuda a ordenar o
crescimento da cidade além
de tornar mais eficientes os
gastos dos serviços públi-
cos.” opina Tamires, mora-
dora há 8 anos.

TAMIRES RICARDO,
20 ANOS

O que deve ser prioridade no seu
município nos próximos 4 anos?

LÍGIA BEATRIZ
HOSS, 63 NOS

FO
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“Penso que é difícil citar
uma única prioridade. As
prioridades, oportunidades
e ações para que um muni-
cípio se fortaleça estão en-
trelaçadas. Inicio citando a
Educação (ensino básico,
fundamental e técnico de
qualidades para todos os
munícipes). Oportunidade
de negócios e de emprego
(Município como facilitador
do processo). Estímulo ao
Agronegócio. As três priori-
dades citadas e administra-
das por uma classe política
ciente da sua responsabili-
dade social. Penso que é
isto. Simples assim! Mas se
a classe política for séria e
competente, deve dar resul-
tado!” diz Lígia, moradora
há 43 anos.

DANIELE LENHARD,
22 ANOS

“Uma das priorida-
des no município de
Estrela, para os próxi-
mos anos, deve ser a
agricultura, que teve
para este ano apenas
uma pequena parcela
do orçamento anual.

Vimos casos de mu-
nicípios do vale do Ta-
quari que tem inúmeras
formas de auxílios para
os agricultores, e em
nosso município temos
uma deficiência nisso.
Certamente, uma boa
parte da arrecadação de
impostos do município
vem da agricultura, seg-
mento este que está em
constante crescimento
e processo de melho-
ria.” ressalta Daniele,
moradora desde que
nasceu.

DÉBORA KRAKHECKER
DIENSTMANN,

20 ANOS

“Dar mais valor aos mo-
radores dos interiores, man-
ter as estradas e rodovias
em ótima qualidade de trá-
fego.” fala Débora, moradora
desde que nasceu.

DIEGO LUIS LABRES
DE SOUZA, 33 ANOS

CARLOS ROBERTO
STEIN, 32 ANOS

“Agricultura. Pois sou
agricultor e nós não te-
mos ajuda da prefeitura
no ramo agrícola, sendo
que 35% do retorno mu-
nicipal vem da agricultu-
ra e o que vem a nós
novamente não chega
nem a metade dessa pro-
porção.” fala Carlos, mo-
rador há 23 anos.

“Geração de emprego. Para
gerar movimento para o co-
mércio local gerando maiores
vendas e lucros”, diz Diego,
morador há 7 anos.

DENISE INÊS ROHR,
21 ANOS

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

“As estradas do interior.
Com a pandemia sabemos que
o comércio também foi afetado
então com certeza um apoio ao
comércio local (empresas, mi-
croempreendedores, agroin-
dústrias, lojas, entre outros).
Incentivar mais as comunida-
des do interior.” diz Denise,
moradora há 15 anos.

TEUTÔNIA          CARTAS CONVOCATÓRIAS

Cartório realiza plantão
no fim de semana
Plantão é, principalmente, para entregar
cartas convocatórias dos mesários

DA REDAÇÃO

O cartório eleitoral de Teutônia realiza neste fim de
semana um plantão para entregar as cartas convocatórias
para os mesários convocados que ainda não retiraram a sua.
O plantão será no sábado (03/10) e domingo (04/10) das
14h às 17h. Conforme informações do cartório, muitas
pessoas ainda não foram ao local para retirar sua carta. O
plantão proporciona uma oportunidade para aqueles que
não conseguem retirar o material durante a semana. É
fundamental que os mesários convocados façam a retirada.
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TEUTÔNIA          SETOR EMPRESARIAL

CIC apresenta demandas da classe
aos candidatos ao Executivo

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s candidatos ao Executivo de Teutô-
nia tiveram a oportunidade de co-
nhecer as principais demandas do
setor de indústria, comércio e servi-

ço da região. Na noite desta quinta-feira
(01/10), candidatos a prefeito e vice participa-
ram de um encontro na Câmara de Indústria,
Comércio e Serviços (CIC) com a diretoria da
entidade. O grupo apresentou os assuntos,
anseios, necessidades e expectativas da classe
empresarial aos candidatos.

O encontro é tradicional em ano de eleição
e é a oportunidade em que a CIC apresenta,
de forma igualitária para todos os candidatos,
as principais bandeiras que envolvem seus
respectivos setores. Desta vez, devido às
medidas de distanciamento, participaram
apenas os candidatos e a diretoria da entida-
de, sem a presença de associados. As deman-
das foram levantadas pela entidade em
encontros anteriores, e foram compiladas em
uma cartilha que foi apresentada no evento.
Entre as pautas, está a questão do empreen-
dedorismo, pesquisa e inovação; profissiona-
lização da mão de obra; combate à
informalidade econômica; infraestrutura e
transporte, o turismo e Gestão Municipal.

A reunião iniciou as 19h com as boas
vindas do presidente, Airton Roque Kist.
Seguiu-se com apresentação e entrega, de
forma impressa aos candidatos, do e-book
“O que Teutônia precisa para se desenvolver
no ponto de vista da classe empresarial”. O
documento reúne proposições das principais
políticas que, distribuídas em diferentes
áreas, sugerem o desenvolvimento para um
crescimento organizado e sustentável a lon-
go prazo, promovendo a profissionalização,
a inovação e o fomento de toda a cadeia
produtiva, contemplando os setores da in-
dústria, comércio e serviços. Cada candidato
teve até quinze minutos para se manifestar
sobre das demandas, sendo 5 para candidato
a vice e 10 para prefeito.

O e-book visa fornecer subsídios para
que os candidatos ao pleito considerem
estas demandas em seus Planos de Governo
e transformem o que foi levantado em pla-
nos de ação. Após as eleições, estes temas
serão pautas das reuniões da Diretoria
Administrativa com os políticos eleitos,
buscando agilizar as ações de forma que o
associado e toda comunidade teutoniense
as percebam na prática.

O presidente da entidade, Airton Roque
Kist, explica que ao longo de sua história, a CIC
sempre foi propositiva. “Dentro das demandas,
elencamos alguns eixos, e dentro destes aspec-
tos procuramos colocar um olhar da classe
econômica, pois temos a obrigação de propor
o nosso olhar e cabe ao gestor público enten-
der o que é prioridade na sua gestão”, comenta.
No momento, a estidade conta com 500 empre-
sas associadas. 50,62% delas são do ramo
comercial, 34,03% de serviços e 15,35% da
indústria. Vale ressaltar que 58,10% dos asso-
ciados são de microempresas.

Empreendedorismo, pesquisa e
Inovação:
-Programas e fomento à pesquisa e
empreendedorismo
- Modernização da Sala do
Empreendedor
-Estimular incentivos para as empresas
locais para ampliação de negócios
- Incentivo para empresas se
instalarem na cidade
-Inserir temas transversais nas grades
curriculares
-Programa de fortalecimento das
agroindústrias

Profissionalização da mão de obra
-Programa de Fomento à
profissionalização
-Programa de avaliação de desempenho
da educação

Combate à informalidade econômica
-Intensificação da atuação dos fiscais
-Apoiar o desenvolvimento de
campanhas de conscientização

Infraestrutura e transporte
-Investimentos em áreas mistas que
viabilizem instalações de empresas
-Implantação do Conselho Municipal
do Plano Diretor
-Controle rotativo do estacionamento
-Fortalecimento da segurança pública

Turismo
-Elaboração de um Plano Diretor de
Turismo
-Conselho Municipal do Turismo
-Preparação de infraestrutura a longo
prazo
-Melhoria em infraestrutura urbana
-Embelezamento da cidade
-Continuidade da arborização dos
bairros

Gestão Municipal
-Manutenção e autonomia dos
Conselhos Municipais
-Estruturação de uma equipe de
projetos
-Incentivo à simplificação dos
processos internos

Candidatos receberam um e-book onde constam as demandas,
com o objetivo de subsidiar futuras decisões no setor

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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REGIÃO          PROTAGONISTAS DO PLEITO

Mesários: aqueles que fazem
o dia da eleição acontecer

PALOMA GRIESANG

U ma das figuras cen-
trais das eleições
são os mesários.
Sem eles não have-

ria como realizar um pleito
tão grande em um país como
o Brasil. Eles são responsáveis
pelas urnas, pelo controle da
votação, por ajudar os eleito-
res no dia da votação. Eles são
os responsáveis por fazer a
eleição acontecer nos municí-
pios. E muitos deles exercem
essa função há muitos anos,
alguns há mais de 10 anos.

Kelly Pavi, de Teutônia, é
uma dessas mesárias com anos
de experiência. Ela é mesária
desde 2006, ou seja, há 15
anos, esta será sua quarta elei-
ção municipal como mesária,
sendo a presidente de mesa.
Para muitos, exercer a função
é uma questão de obrigação e
não há algo que gostem de
fazer. Para ela não, para ela é
uma paixão. “Sou apaixonada
pelas eleições. O pessoal do
cartório, quando chego lá, brin-
cam que entrou a única que
gosta”, brinca. Para ela, a elei-
ção é um reencontro, uma pos-
sibilidade de acompanhar co-
mo estão velhos conhecidos e
amigos. “De dois em dois anos
eu revejo colegas, ex-vizinhos,
ex-professores, pessoas da co-
munidade. Temos uma vida tão
corrida, quase não vemos as
pessoas. Eu converso, eu reen-
contro, levanto, abraço, cum-
primento. Eu gosto desses
reencontros que as eleições me
proporcionam”, declara. Se-
gundo ela, ela não gosta de ser
mesária, ela adora. “Eu sempre
brinco com as meninas do car-
tório: ‘vocês nunca me tirem
dessa profissão’”, salienta.

Andreia Solange Lermen
Tirp, de Poço das Antas, tam-
bém acumula mais de 10 anos
como mesária. Iniciou como
secretária em 2006, e desde
2012 é presidente de mesa.
Ela afirma que gosta de ser
mesária, e que é uma satisfa-
ção pessoal. “Sinto-me exer-
cendo a cidadania efetiva-
mente, além de contribuir
para a democracia. É uma
oportunidade de fazer algo
para o meu país”, avalia.

Para quem gosta, ou para
quem não gosta, ser mesário
tem seus desafios. Andreia
destaca que toda eleição é um
desafio. “Apesar de todos os
avanços que tivemos, ainda
acontecem comportamentos
inadequados por parte de elei-
tores, que impedem o exercí-
cio do voto, a biometria, quan-
do o eleitor devidamente ca-
dastrado não é reconhecido a
digital no terminal do mesário,
são alguns dos desafios a se-
rem superados por toda equi-
pe no dia da eleição”, pondera.

Ela destaca que os proble-
mas mais comuns têm acon-
tecido com a biometria. “Qu-
ando o eleitor se apresenta
para votar mas, sua digital
não é reconhecida pelo méto-
do de identificação biométri-
ca. Neste caso se esgotam
todas as tentativas possíveis
no terminal do mesário e pos-
teriormente o eleitor assina o
caderno de votação e a secre-
tária registra em ata, eleitor
vota”, explica.

Kelly também considera
que os desafios existem. Ela
aponta questões como o elei-
tor esquecer os documentos
necessários, nas eleições pre-
sidenciais o eleitor se confun-
dir devido ao grande número
de cargos para o qual precisa
votar, a falta da colinha, entre
outros. “Mas nada que tenha
causado transtorno. É só uma
questão de votação mesmo.
Transtornos ocorrem princi-
palmente ali na questão da
urna, questão de números, de
ter a colinha. Nada muito dife-
rente disso”, pondera. Ela con-
ta que nunca precisou intervir
em situações de bagunça ou
algo do tipo. “Nunca precisei
chamar polícia, nem nada dis-
so”, considera.

Kelly destaca que o maior
desafio é, de fato, ajudar as
fotos. “Fazer elas entenderem
que eu não posso votar por
elas, que eu não posso ir lá na
frente da cabine, que eu tenho
que orientar elas de longe. É
um grande desafio orientar
assim à distância”, aponta.

Kelly avalia que o trabalho
dos mesários é fundamental
para o pleito. “Sem que a gen-
te esteja lá, por livre e espon-
tânea vontade como eu, ou
convocado como grande parte
das pessoas, o processo da
democracia não acontece”,
opina. Ela reforça que são os
mesários que coordenam pa-
ra que o processo aconteça.
“Sem alguém lá não acontece
a votação, não acontece a de-
mocracia. Ainda que fosse vo-
luntário para votar, que apa-
recesse 100 pessoas para vo-
tar, precisaria de alguém lá
que pega a urna, liga, confere,
recebe título. Os mesários são
os responsáveis por esse pro-
cesso todo”, destaca.

Andreia acredita que os
mesários fortalecem o siste-
ma democrático do país. “É
um momento singular no qual
todo brasileiro pode partici-
par de um ato transparente,
um direito conquistado e as-
segurado pela Constituição
Brasileira de 1988”, pondera

.

Além dos desafios já co-
muns, os mesários este ano
precisarão lidar com mais al-
guns desafios impostos pela
pandemia do novo coronaví-
rus. Conforme Andreia, há
muitas medidas a serem toma-
das para assegurar a realiza-
ção das eleições e a garantia
da segurança do eleitor. “Por
conta da pandemia tivemos
treinamentos online com uma
carga horária significativa, ori-
entações e procedimentos a
serem adotados no dia da elei-
ção. O fato é, desenvolver um
bom trabalho, acolher a todos
e exercer a cidadania”, pontua.

Kelly consideram que é di-
fícil saber o que se espera do
dia da eleição. Ela destaca que
já há todas as orientações por
parte do cartório, como marca-
ções de distanciamento, higie-
nização dos materiais. “Acredi-
to que as pessoas vão ficar
distantes uma das outras, que
não vai ser aquela aglomera-
ção que a gente geralmente vê
nas filas de eleição. De másca-
ra, com uso de álcool gel. Mas

nada que vá mudar muito a
rotina normal do processo co-
mo um todo”, avalia. Ela afirma
que não está assustada com a
situação. “A gente vai adaptar
as eleições à pandemia, como
os mercados tiveram que fa-
zer, tudo foi adaptado, as elei-
ções vão passar pelo mesmo
processo”, conclui.

Mesárias há mais de 10 anos contam sobre as experiências vividas nas eleições

OS DESAFIOS

A IMPORTÂNCIA
DO MESÁRIO

ELEIÇÃO DURANTE
A PANDEMIA

Este ano não tem biometria, mas os mesários continuam
prestando seus serviço para possibilitar os pleito eleitoral
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MACIEL RODRIGUES DELFINO / ARQUIVO FP
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GARIBALDI          MÊS DE FESTEJOS PELOS 120 ANOS

“O Município não pára”, diz Cettolin
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  entusiasmo e a vontade de
trabalhar do “italiano”
transformaram o ambiente
e o cenário em Garibaldi,

apesar deste ano de pandemia. Em-
presas ampliando, indústrias anunci-
ando sua instalação, hotéis sendo
construídos, o turismo recontratando
e obras sendo entregues à comunida-
de. “O Município não pára. Está con-
trolado como um relógio: não atrasa
nem adianta”. É a comparação do
prefeito Antonio Cettolin, que reuniu
a imprensa para um café da manhã no
Hotel Mosteiro São José, nesta quinta-
feira (01/10), abrindo as comemora-
ções dos 120 de emancipação político-
administrativa de Garibaldi.

“Um município com 35.600 habi-
tantes, conseguimos resgatar a auto-
estima forte, investir em todos os
setores e o garibaldense falando bem
de Garibaldi. Garibaldi conseguiu se
posicionar”, acredita Cettolin, que fez
um panorama da atual situação do
município, lembrou os principais in-
vestimentos e apresentou a progra-
mação de aniversário.

O prefeito interpreta que os méri-
tos das conquistas são do povo traba-
lhador e empreendedor. “No início da
pandemia, doeu fechar tudo. Mas, o
italiano, só conseguiu ficar uma sema-
na em casa. Logo voltou a se movimen-
tar, porque esse é o nosso espírito. A
força e o entusiasmo dos empresários
contagiam. Garibaldi se renova todos
os dias, com muitas ideias e recursos
para serem investidos”, explana.

Dividiu o atual momento de Gari-
baldi com todos os gestores que pas-
saram pelo comando ao longo dos 120
anos. “É uma história bonita, constru-
ída por todos. Cada administrador fez
o melhor. Ninguém senta na cadeira
para errar. Todos tentaram acertar”,
enfatiza. Também agradeceu pelos 16
anos de convívio com a imprensa, que
divulgou as coisas boas e cobrou
ações e melhorias. “As críticas verda-
deiras são para construir”, interpreta.

A programação é intensa até o dia
31 de outubro, data oficial de come-
moração do aniversário de Garibal-
di. Está incluída a inauguração de 41
obras, 28 assinaturas de ordens de
início de obras e 13 visitas a outras
obras em andamento. Devido à pan-
demia do coronavírus, alguns even-
tos e atividades serão realizados
com um formato diferenciado e den-
tro dos protocolos exigidos pelos
órgãos de saúde.

Também haverá a entrega do Ba-
lanço Econômico, a premiação a em-
presas e produtores destaque, entre-
ga do prêmio Embaixador do Turis-
mo, ações de saúde pelo Outubro
Rosa, visita a empresas recém-insta-
ladas, homenagem às personalidades
garibaldenses, inauguração do proje-
to “Garibaldi Digital Rural”, Feira do
Livro Virtual, cinema drive-in, ampli-
ação do videomonitoramento urba-
no, entre outras ações.

O dia 31 será comemorado com a
inauguração da revitalização do Parque
da Barragem, lançamento da pista itine-
rante de Ski em comemoração aos 50
anos do esporte no Brasil, celebração
religiosa e com o Concerto Fortíssimo da
Orquestra Municipal no formato drive-in.

Garibaldi é um Município centená-
rio, mas enxuto com a folha de paga-
mento. De acordo com o prefeito An-
tonio Cettolin, no mês de setembro
fechou em 36% da receita comprome-
tida com o salário dos servidores
municipais. “Com menos dá para fazer
mais”, ensina Cettolin, que ao fim
deste ano completa 16 anos como
prefeito (2001-2008 e 2013 a 2020).

O Município possui em torno de
560 funcionários concursados e ocu-
pa em torno de 50 cargos em comis-
são (CCs). Dentro dos 36% investi-
dos em folha de pagamento já estão
incluídos os gastos com empresas
terceirizadas de limpeza e zeladoria.

O ano atípico de pandemia não
afetou as finanças, pelo modelo de
gestão adotado. A previsão no início
da pandemia eram perdas de R$ 13 a
14 milhões. No entanto, os recursos
de compensação ao FPM e ICMS do
governo federal, as emendas de depu-
tados e outros recursos para a Saúde,

fizeram Garibaldi superar a previsão
orçamentária. “Mesmo com a pande-
mia, fechamos em setembro com R$
1 milhão a mais do que o orçamento
projetado”, salienta Cettolin.

“Fizemos quase 70 obras em um
período de pandemia, muito pelas
sobras de Esporte e Educação, que
foram canalizadas para a Saúde, que
teve o suporte para atender a comu-
nidade”, relata o prefeito de Garibaldi.
As atividades normais estão retornan-
do na saúde.

Indiferente de quem for o próxi-
mo prefeito, “Garibaldi tem o rumo
traçado, tem tudo para tocar para
frente”, explica Antonio Cettolin.
Numa analogia, o prefeito disse que
“o carro está ligado, os pneus são
novos, o motor é novo; só pegar o
volante e sair [andando]”.

MÊS DE ANIVERSÁRIO

FOLHA DE PAGAMENTO EM 36%

PARA O FUTURO PREFEITO…

FINANÇAS EM DIA
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ANTONIO CETTOLIN

Café da manhã com a imprensa foi uma das primeiras ações do mês de aniversário

ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO
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Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as
nossas
plataformas
em um
único lugar

Baixe e acesse a FP Digital

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as nossas plataformas
em um único lugar
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1 Acesse a loja de aplicativos
do seu celular

Play Store | Google Play
para Android

App Store
para iOS

2 Busque por Grupo Popular

3 Faça o download
Instalar

4 Acesse nossos conteúdos

Principais notícias
da região

Áudios de
entrevistas

Rádio Popular
ao vivo

Folha Popular
Digital

Contato direto com o
estúdio e a recepção

FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

 Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3580 - GUSTAVO GARCIA
SCHMIDT, residente a Fialho de Vargas, Lajeado-
RS, filho de Paulo José Schmidt e Clotilde Pedro-
lina Garcia e JÉSSICA ANDRESSA KRIEGER,-
residente a na rua 24 de Maio, Teutônia-RS, filha
de Cilério Evanir Krieger e Ivonete da Rosa
Krieger.

Edital número 3581 - GABRIEL BATISTUTA
FORTES, residente a Rua Pinheiro Machado,
Nonoai-RS, filho de Valter Chaves Fortes e Rozeli
dos Santos Pedroso e KATIELLY MAIARA DOS
SANTOS,residente a Rua Adolfo Henrique Linder-
mann, Teutônia-RS, filha de Gabriel Antonio dos
Santos e Roseli dos Santos.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 01 de outubro de 2020
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

O Município de Teutônia comunica que efetu-
ará licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico,
tipo menor preço por item, para aquisição de
tubos e demais itens concreto. A data para
encerramento das propostas e início de lances
será 16/10/2020, às 8h e 30min. O edital encon-
tra-se disponível no site www.portaldecompras-
publicas.com.br . Informações adicionais poderão
ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefei-
tura Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747 e
ainda pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br .

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 041/2020 - SRP

Teutônia, 1° de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal
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IMIGRANTE          TRADIÇÃO COM INOVAÇÃO

Metalúrgica Hassmann comemora
65 anos com lançamento de nova marca

LUCIANA BRUNE

U ma empresa familiar, com
360 funcionários, que gera
um impacto muito forte na
comunidade em que está

inserida. Mantém suas tradições, po-
rém acompanhando as tendências do
mercado, investindo em inovação e,
principalmente, qualidade. Os 65 anos
de história, comemorados na quinta-
feira, (01/10), marcam também um
novo momento da empresa, com lan-
çamento de nova marca.

A Hassmann, que lá em 1955 co-
meçava com uma simples oficina, ho-
je, 65 anos depois, tornou-se algo
muito maior, uma empresa referência
no ramo de fixadores a nível mundial,
com diversas soluções para o cliente.
Exporta para diversos países e forne-
ce para grandes marcas, o que é moti-
vo de orgulho para toda equipe.

Porém, não é fácil manter o posici-
onamento num mercado tão disputa-
do e ainda num momento tão
desafiador quanto este atual, com os
impactos da pandemia em todo mun-
do. Mesmo com a crise, não houve

redução no quadro de funcionários,
pelo contrário, inclusive com contra-
tação de mais 30 pessoas nos dois
últimos meses.

Augusto Hassmann, gerente co-
mercial e integrante da terceira gera-
ção da família na empresa, destaca que
no processo de reinvenção que se faz
necessário, concluiu-se que os clientes
precisavam enxergar ainda mais valor
no produto da empresa, compreen-
dendo que estão comprando muito
mais do que um simples parafuso.

Para simbolizar o novo momento,
a nova fase da Hassmann, compreen-
deu-se que hoje a empresa é muito
mais do que uma metalúrgica e de
alguma forma a marca anteriores,
com as letras M e H, distorcia esta
realidade. Assim buscou-se ressignifi-
car, com a criação de uma nova marca,
que continuasse representando a es-
sência, mas mostrando toda essa evo-
lução vivida ao longo dos anos.

A nova marca foi criada com a união
de três símbolos muito fortes da nova
Hassmann S/A: a tradição, através do
símbolo de um brasão, que faz referên-

cia a toda força da empresa e expertise
conquistada ao longo desses 65 anos;
a família, através do coração, que ilus-
tra todo amor e dedicação aplicados no
negócio; e os produtos, representados
com linhas transversais que simboli-
zam a característica dos produtos
(com a rosca de um fixador).

“A Hassmann é uma empresa de
tradição, uma família com mais de
350 colaboradores, que produz com
amor e dedicação produtos de eleva-
do índice de qualidade”, com esta
frase, a família Hassmann define no
que acredita e como adentra nesta
nova fase do grupo.

A sede da empresa localiza-se em Imigrante

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Vista interna de parte da empresa
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O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico n.º 021/2020 - SRP, tendo
como objeto aquisição de diversos materiais
esportivos, teve como vencedora a empresa BIG
BALL SPORTS MATERIAL ESPORTIVO LTDA -
ME nos itens 07, 25, 27, 28 e 48; ESPORTE
CENTER COM. ARTIGOS ESPORTIVOS EIRELI
nos itens 02, 43 e 44; GRATTOS IND. MÓVEIS E
SERRALHERIA EIRELI nos itens 08, 14 e 15;
KALINOVSKI E KALINOVSKI LTDA nos itens 42,
46, 47 e 51; MÁXIMO IND. E COM. EIRELI no item
21; MONICA R. DE MELLO FARIA ME nos itens
35 e 38; N.T LUIZE EPP nos itens 01, 05, 06, 09,
11, 18, 19, 20, 22, 24, 26, 30, 31, 32, 33, 34, 36,
37, 39, 40, 41 e 49; PLUS SPORT COM.
ARTIGOS ESPORTIVOS EIRELI nos itens 03, 04,
10, 16, 17, 29 e 45; PRISCILA RAUBER
HENGEMUHLE nos itens 12 e 50; VITOR L C
PATUZZI E CIA LTDA no item 13; ZEFERINA
PAULINA AMALIA MULLER SCHERER no item
23. Informações adicionais poderão ser obtidas
na Prefeitura Municipal de Teutônia ou pelo
telefone (51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 021/2020 - SRP

Teutônia, 1° de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

rosane@certelnet.com.br

Orientações para apoio às Micro
e Pequenas Empresas

É preciso trabalhar e trabalhar mais. Não se
queixe para o cliente, ele pode querer comprar
por pena, e isso não é bom para seu negócio. Se
sobressaia com o valor que você agrega ao seu
produto/serviço.

Aproveite a entrega para fazer marketing.
Um delivery de almoço que solicitei durante a
quarentena me causou muito boa impressão. A
entrega de almoço foi realizada por um dos do-
nos do negócio, boa apresentação do entrega-
dor, pacote padronizado, nota fiscal afixada,
trazendo na embalagem, além da comida sabo-
rosa e acomodada corretamente, preço justo,
gentileza, sorriso no rosto, álcool gel no bolso
para antes e depois da entrega e cobrança - um
atendimento de primeira. Isso é agregar valor.
Este fornecedor fixou uma imagem positiva na
minha mente, e transmitiu confiança.

Valor agregado é a percepção que um cliente
tem de um produto ou serviço que atenda suas
necessidades, e considera o seu benefício e pre-
ço em comparação à concorrência. Esse concei-
to evoluiu para a maximização de valor para to-
das as partes relacionadas – os funcionários, só-
cios, fornecedores, clientes, entre outros.

Definir o valor agregado pode parecer di-
fícil, mas façamos um exercício que engloba de-
finir preço justo, para modelagem financeira,
determinação do ambiente de atuação no futu-
ro e também a intuição.

Atitudes no dia a dia que fortalecem a ima-
gem e agregam valor aos seus negócios:

Surpreenda positivamente seu cliente –
Busque não apenas atender ao cliente, mas sur-
preenda-o com o encantamento pelo seu pro-
duto/serviço;

Não atrase – tanto para reuniões de qual-
quer interesse como no atendimento e entrega,
o prazo é uma das necessidades que o cliente
gosta de ter atendidas; ele não perdoa atrasos
e, pior que isso, atrasos sem informações; isso
gera marketing negativo – boca a boca;

Dê retorno – irrita o cliente quando ele faz
contato com uma empresa, independente do
meio escolhido (telefone, WhatsApp, e-mail, ou-
tros), e não recebe retorno; a falta de resposta
pode representar a perda de um bom cliente;

Feedback – avalie periodicamente seus for-
necedores e funcionários e dê feedback para
eles, de modo a melhorar os resultados senti-
dos pelo cliente;

Pesquisas – pergunte periodicamente ao seu
cliente como ele avalia seus serviços, produtos,
atendimento, etc.;

Erros – errar é possível, mas não corrigir é
imperdoável.

Capriche que o resultado virá.

MERCADO

Com capacidade produtiva de 1.800 toneladas/-
mês e três unidades, em Imigrante, Caxias do Sul e
nos Estados Unidos, teve um faturamento que
atingiu R$ 240 milhões em 2019 e cujas previsões
esperam alcançar R$ 215 milhões neste ano e R$
300 milhões em 2021.

Atualmente, as exportações correspondem a 15%
do faturamento. O principal mercado fora do Brasil
são os Estados Unidos, com 72% das vendas externas,
seguindo pela Alemanha, com 20%. Ainda são atendi-
dos Argentina, França, Canadá, Suíça, Áustria, México
e Equador. Inclusive já ocorreram exportações para
China, em envios pontuais. “Nos orgulhamos em ver
nossos produtos espalhados pelo mundo todo. Com
certeza algum fixador da Hassmann pode ser encon-
trado em um automóvel, caminhão ou alguma máqui-
na agrícola ao redor do mundo”, expressa Augusto.

DESAFIOS DESTE MOMENTO ATUAL
Sobre o momento atual, Augusto destaca que todos

os dias somos confrontados com muitas situações
desafiadores, oriundas de fatores externos e internos.
“Sempre foi assim e assim sempre será. Já passamos
por muitas coisas ao longo desses 65 anos: inflação
altíssima durante o plano Collor, crises políticas e
econômicas, e agora até mesmo uma pandemia. Com
isso, a Hassmann se mostra uma empresa muito
resiliente. Isso se deve às estratégias adotadas pela
empresa ao longo desses 65 anos, sempre mantendo
os pés no chão, avaliando cada situação, buscando
investir somente recurso próprio”, ressalta.

Hoje a nova forma de consumo traz novos desafi-
os, a concorrência não é mais local, e sim a nível
mundial. “Os clientes querem cada vez mais produtos
de qualidade a um preço chinês (barato)”, explica. Os
empreendedores entendem que o maior desafio é
fazer com que os clientes enxerguem valor agregado
nos produtos, vejam que a Hassmann fornece solu-
ções que vão além do parafuso. “Este é um desafio
diário que envolve todos os setores da empresa.
Como seremos competitivos em um mercado globa-
lizado. Por isso estamos constantemente buscando
novas soluções em máquinas mais modernas, diver-
sificando nossa linha de produtos, tentando diaria-
mente reduzir os nossos custos”, ressalta Augusto.

PERSPECTIVAS FUTURAS

A empresa familiar está iniciando um trabalho
de processo sucessório. Deve ser concluído em
2021. Hoje a direção da empresa está nas mãos da
segunda geração, porém, a terceira já está ativa-
mente dentro da empresa. No entendimento da
família Hassmann, o processo sucessório é um dos
fatores importantíssimos para a empresa prosperar
por muitos anos, aliada à necessidade de  profissi-
onalizar a empresa.

A QUE VOCÊ ATRIBUI O
SUCESSO DA HASSMANN?

“O sucesso da Hassmann está nas pessoas. Te-
mos pessoas muito engajadas e dedicadas traba-
lhando na empresa. Este é o nosso diferencial, nosso
time, desde os integrantes da família, que estão todo
dia na empresa e dedicam todos seus esforços para
que o negócio prospere, até o último funcionário,
que veste a camisa da empresa com orgulho e pensa
da mesma maneira”, finaliza Augusto.

Fundada pelo austríaco Sr. Karl Hassmann e a
brasileira Sra. Elka Hassmann, no município de
Imigrante, a Metalúrgica Hassmann atua no mercado
desde 1955. No início de sua atividade, a Hassmann era
uma simples oficina, onde eram realizados pequenos
consertos, manutenção de equipamentos, fabricação de
peças de reposição para as indústrias locais, entre
outras atividades. Nos anos seguintes a empresa passou
a fabricar aberturas metálicas para janelas e portas,
sendo que os principais negócios conquistados na época
eram provenientes das igrejas católicas, das
construções de hospitais, colégios e faculdades, como
por exemplo, a PUC, de Porto Alegre, que teve as janelas
e as fechaduras de fabricação da empresa.

Foi em 1960 que se deu início à produção de
parafusos. O motivo foi a busca de um produto seriado,
que obedecesse às normas internacionais, aliado à
necessidade do Brasil, até então, com escassa
industrialização. Com muito trabalho e ousadia, sempre
focando na excelência em qualidade, competência e
dedicação, a empresa atingiu a posição de ser uma das
maiores fabricantes de fixadores do Brasil. Com uma
capacidade instalada para produzir mais de cinquenta
mil diferentes tipos de parafusos, rebites e peças
especiais, seguindo sempre um rígido padrão de
qualidade, a Hassmann tem uma sólida posição no
mercado, fornecendo seus produtos para as indústrias
automotiva, agrícola e eletroeletrônica.
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LAJEADO          MEIO AMBIENTE

Palestras sobre o
comportamento do rio Taquari

98601-0567

A bola da vez
O verão vem chegando novamente, e com

ele aos poucos, mesmo com as restrições, vão
enchendo as academias. Sempre haverão os
que buscarão freneticamente o emagreci-
mento apenas por estética, e que sofrerão
com o efeito sanfona.

Qual será a “bola da vez” para o emagreci-
mento? Não vejo nenhum alimento dito “quei-
ma gordura”, além dos famosos chás
compostos emagrecedores, que sempre existi-
ram e sempre existirão. O que eu vejo que re-
almente está em voga, agora, é a
autoconsciência, ou consciência corporal.

Cada vez mais a necessidade de se perceber
está sendo interligada com o emagrecimento.
Em qualquer um dos métodos utilizados pelas
pessoas, sempre será apropriado a autoavalia-
ção: estou com fome, sede, cansada, entediada?
Quais os sintomas disso no meu corpo? Como
posso atender às minhas necessidades sem re-
correr aos snacks?

Pode parecer loucura, mas quanto mais
você entender o seu corpo, menor será a sen-
sação de fome. Ela requer paciência, estudo e
muita dedicação. Você não encontrará ne-
nhum livro que explique, detalhadamente, co-
mo o seu corpo responde a esses estímulos.
Por isso, manter a atenção no presente e no
momento é fundamental.

Embora tudo isso seja maravilhoso, há um
limite onde você precisará de auxílio de quem
possui alguma especialização nesta área. O au-
toconhecimento é ótimo, mas sem aplicabilida-
de, não possui serventia nenhuma. É igual ao
enfeite na estante: a gente sabe que tem, mas
não usufrui daquilo.

Sendo assim, o limite neste caso é: o que
eu faço agora com essas sensações? Como eu
vou poder mudar a rotina e evitar que eu caia
na compulsividade? O que é o meu desejo re-
al e o que é o eco da sociedade? Esses questi-
onamentos você até pode se fazer, contudo,
eu já sei que a resposta será rasa. E isso
acontece por um único motivo: a nossa men-
te não quer que saiamos da zona de conforto.
Portanto, ter um nutricionista com formação
em coaching ou comportamental alimentar
fará muita diferença.

Tudo isso só fará sentido para você se você
quiser largar de vez do efeito sanfona e parar de
gastar dinheiro com produtos com efeitos limita-
dos e até prejudiciais. Lembre-se: saúde sempre
foi e sempre será investimento. Com ela, todas
as outras conquistas são possíveis.

gabijacinutri@gmail.com

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FONTE: AI ACIL

O rientações de como
conviver melhor com
as cheias e realizar a
recuperação sustentá-

vel da mata ciliar do rio Taquari
pautaram a live da 11ª edição da
Jornada Técnica Ambiental Viva
o Taquari Vivo. Promovida pela
Associação Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil) e Unidade Par-
ceiros Voluntários (UPV) Lajeado,
a transmissão ocorreu na noite de
quarta-feira (30/09) nos perfis
da entidade no Facebook e
YouTube. A programação foi co-
mandada pelo diretor de Respon-
sabilidade Social Corporativa da
Acil, Fernando Santos Arenhart,
e pelo coordenador da ação Viva
o Taquari Vivo, Gilberto Soares.

Durante a primeira exposição,
Arenhart conversou com a enge-

nheira ambiental e professora
Sofia Royer Moraes e com o bió-
logo e professor Rafael Eckhardt
sobre “Como conviver melhor
com as inundações do rio Taqua-
ri”. Eles traçaram um histórico
das cheias que atingiram a região
e apresentaram alternativas para
que as pessoas possam conviver
melhor com estes episódios.

O segundo painel da noite foi
apresentado pelo biólogo da pre-
feitura municipal de Estrela
Émerson Musskopf. Ele conver-
sou com Soares sobre “Recupera-
ção sustentável da mata ciliar do
rio Taquari”. Em sua apresenta-
ção, Musskopf explicou o que é a
mata ciliar e a atenção que deve-
mos ter para proteger a bacia
hidrográfica do rio Taquari.

Ao final do encontro, Arenhart
convidou aos espectadores a par-

ticiparem da próxima edição do
Viva o Taquari Vivo. A ação volun-
tária está agendada para a manhã
do dia 10 de abril de 2021 nos
municípios participantes.

A UPV Lajeado segue disponi-
bilizando para as escolas da regi-
ão os materiais de apoio do 12º
Seminário Ambiental, que ocor-
reu de forma virtual durante o
mês de setembro. O material con-
siste em vídeos educacionais e a
cartilha ambiental do Rio Taqua-
ri. Os arquivos que servem como
apoio para estudos em sala de
aula podem ser solicitados atra-
vés do e-mail parceirosvoluntari-
os@acilajeado.org.br.

Evento foi transmitido por live

CONTINUAÇÃO
DO SEMINÁRIO

A transmissão ocorreu na noite de quarta-feira (30/09) nos perfis da entidade no Facebook e YouTube
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Açougue
O país estava em terrível crise, milhões de

pessoas haviam perdido seus empregos, inclusi-
ve eu também. Havia financiado minha casa e não
tinha mais renda nenhuma nem para me manter.
Nem móveis havia comprado de tão recente que
era.

Estava a procura de um emprego, apenas para
sobreviver. Passava os dias largando currículos
em todas as lojas e empresas da região. Ficava na
espera de ser chamada.

Dias se passaram e já estava desiludida, o ban-
co tiraria minha tão sonhada casa. Até que certa
manhã, um restaurante me ligara. Havia aberto
uma vaga pois a antiga funcionária havia desisti-
do.

Fiquei tão feliz, ganharia meu dinheiro e man-
teria minha casa em meio de tamanha crise. No
primeiro dia de trabalho, me explicaram tudo
que eu deveria fazer e o que não deveria. A regra
mais rigorosa era de jamais poder entrar na cozi-
nha. Se fizesse isso era rua na certa! O restauran-
te era o mais movimentado da região, com
lanches e comidas saborosas.

Os donos não valorizavam meu esforço e nem
das demais funcionárias, só recebíamos doses de
humilhação. Em meio a isso, consegui uma amiga,
nos dávamos força. O emprego era necessário
pois, caso contrário, iriamos passar necessidades.
Aguentávamos no osso do peito e prosseguíamos
trabalhando! Dias se passaram, minha amiga ha-
via parado de trabalhar, achei estranho pois ela
precisava tanto como eu, fazíamos 13 horas por
dia sem parar, uma escravidão! E como estava
fazendo tantas horas, eu chegava cedo da manhã
para sair antes.

Certo dia, 3:30 da manhã, quando cheguei, ar-
rumei os balcões e havia notado que os bolinhos
de carne haviam acabado. Automaticamente fui a
cozinha ver se haviam preparado mais. Quando
entrei me assustei, me deparei com o balcão
cheio de sangue, logo pensei que haviam esqueci-
do de limpar, pois nós funcionárias não podía-
mos entrar e limpar.

Quando abri o freezer para pegar os bolinhos
me deparei com corpos, braços e pernas, vomitei
em cima de tudo. O cheiro era horrível! Fiquei
apavorada e agora entendia o por quê ser restri-
to o acesso ao local. Iria ligar para polícia, quan-
do avistei minha amiga pendurada em um
gancho, com a pele retirada. Chorei muito tempo
e esperei os donos voltarem. Desliguei as luzes.
Assim que entraram na cozinha os golpeei na ca-
beça. Eles faziam isso com inúmeras pessoas, a
comida daquele restaurante era canibal. Nin-
guém sabia o que estava ingerindo, inclusive eu!
Os cozinhei e dei de comida para os porcos. Ja-
mais os encontrariam. Denunciei o restaurante
que foi manchete em vários países. Nunca esque-
cerei esse acontecimento, vinguei minha amiga!

escritora.dara@gmail.com rafarockfarias@gmail.com

ESTAÇÃO DO ADEUS
(A vida é uma estrada)

A vida é uma estrada
Com várias estações
Com embarques e desembarques
Com entradas e saídas

A vida é uma estrada
Com um único caminho
Com abraços e lágrimas
Com chegadas e partidas

A vida é uma estrada
E o tempo é uma locomotiva
Amigos se vão
Enquanto outros ficam

A vida é uma estrada
E nessa estrada da vida
Nós somos todos aventureiros
Viajantes, passageiros

A vida é uma estrada
Uma infinita estrada sem fim
Mesmo quando a estação do adeus
Nos chega enfim

O despertar do saber

Lampejos de pensamentos
Na monotonia do quarto
Sem perceber o quanto
Daí advém o conhecimento.

Juntando os fragmentos do saber
Na formação das ideias
Nasce o mestre sem querer
Transmitindo à sua colmeia.

Silenciosamente compilando
Sabiamente compulsando
Palavras tantas, importantes
Levadas à noção dos ignorantes.

Não se culpe, esculpa.
Não se prive, oportunize.
Faça sempre acontecer
A sabedoria a te enaltecer.

Apesar D’Ele

Sinto dor, sinto maldade
Em tantas atrocidades
Percebidas pelo caminho
Como quem estranhasse o ninho.

As diferenças aumentam
De modo vertiginal
Os conflitos se somam
De forma enezimal.

Mas que tanta estranheza
Nos causa este momento!
Seria por certo esperteza
Ou falta de sentimento?

Blasfemam os ateus
Desesperam-se os incrédulos
Sobrevivem os céticos
Apesar da existência de Deus.

luciana@popularnet.com.br

Mileine Vargas
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A ansiedade atrapalha sua vida?

Você sente ou já sentiu ansiedade? Neste ano
de transformações, sua ansiedade aumentou?

Não ter a certeza do amanhã ou de como as
coisas serão lhe traz preocupação constante?

Depois da pandemia, o Brasil atingiu recorde
de pessoas ansiosas e com crises de pânico.

No Mais Elas deste sábado (03/10) vamos fa-
lar sobre a ANSIEDADE, sua manifestação e for-
mas de aliviar os sintomas. Vamos falar também
sobre como ela pode interferir na saúde, nos re-
lacionamentos pessoais e sociais, e, principal-
mente, na atividade profissional.

Como convidada para nosso bate-papo estará
conosco a trainer em PNL, 1° mulher do Sul certi-
ficada pelo ITA, que já impactou mais de 6 mil
pessoas, Mileine Vargas, que também é autora do
o livro “O dia que me demiti”.

E você pode participar, mandando suas dúvi-
das através do WhatsApp da Popular FM ou mes-
mo compartilhando sua experiência de vida.

Acompanhe o Mais Elas, sempre aos sábados,
a partir das 13h, com a parceria de lojas Casarão
Verde e da médica pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo. Sintonize 96.9 FM, ouça também
pelo site www.popular.fm.br ou no aplicativo
Grupo Popular.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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REGIÃO          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Um campeão, muitos títulos, várias cidades

FOTOS: ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

O futebol amador no interior é o que
podemos chamar de futebol sem
fronteiras. Hoje, os campeonatos
municipais costumam limitar o nú-

mero de participantes de jogadores de outras
cidades nos clubes locais, porém, sempre foi
comum que os jogadores atuassem por clubes
de diferentes cidades. Antigamente era ainda
mais, e os atletas circulavam pela região. Por
isso, alguns, apesar de residir em determinado
município, tem histórias de campeão em outras
tantas cidades.

É o caso de José Caye, mais conhecido como
Zezinho. Morador de Estrela, ele tem vários
títulos para contar. Mas ao lembrar do municipal
mais marcante, lhe vem a mente um conquistado
em Venâncio Aires pela Soessa, em 2010. “A
comunidade lá estava completando 50 anos e,
até então, nunca tinha conquistado um título. E
agente teve a felicidade de conquistar esse título
para eles”, relata. Aquela equipe campeã contava
com muitos jogadores desta região, era pratica-
mente a base da equipe que tinha vencido o
regional de 2009 pelo Gaúcho, do Bairro Teutô-
nia. “Era um grupo de amigos. Com certeza este
grupo tinha sido montado no Gaúcho. Foi um
dos melhores times queeu, particularmente,
joguei, porque além de ser um grupo muito forte
dentro de campo, era um grupo que tinha uma
amizade muito grande”, conta. Aquele grupo
além dos campeonatos, no sábado se encontrava
no minifutebol e se conhecia de muito tempo.
“Só foi pega uma e outra peça que agregou muito
e isso fez muita diferença”, pontua.

Além desse, ele coleciona diversos outros
títulos, por diversas outras cidades como Es-
trela, Lajeado e Teutônia. Inclusive, atuou em
Teutônia. E na história em Teutônia, vestiu a
camisa dos três mais tradicionais clubes: Cana-
barrense, Gaúcho e Esperança. “Tive a alegria
de vestir as três camisas, conquistei títulos nos
três clubes. Fiz muitos amigos em todos os
clubes”, conta.

E as lembranças dos títulos estão todas
muito bem guardadas. “Tem separado, as me-
dalhas estão dentro de uma caixa guardadinhas,
as faixas dobradinhas guardadas. Tem uma
gaveta especial para elas lá”, conta.

Em 2002, os duelos Zezinho e Xuxa aconteciam nas duas áreas

Zezinho jogou em várias equipes da região, entre elas o Gaúcho, e levantou muitos títulos

União Santo André festeja título da Série A do Regional Certel Aslivata em 2010

Gaúcho instantes após conquistar o tri do Regional da Aslivata em 2009

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP
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Entramos no “Tú-
nel” de número 703,
apertamos o botão
retrocesso para vol-
tarmos ao ano de
1959 e relembrar-
mos um pouco do
“PAULO KIELLING,
um campeão pelo La-
jeadense." Por mui-
tos anos, os finais de
semana dele eram
reservados para o
seu lazer predileto, o
de atuar pelos gra-
mados do futebol.
Pelo que ouvi falar,

tratava-se de um za-
gueiro de boa quali-
dade técnica e de boa
postura dentro das
quatro linhas. Tanto
é que atuou pelo La-
jeadense e também
pelo seu maior rival
na época, o Estrela
Futebol Clube.

Em 1959, partici-
pou da primeira con-
quista do Lajeadense,
o de campeão da se-
gunda divisão do fute-
bol gaúcho. Num time
que tinha Rogério Lo-

pes, Roque Lopes, Fla-
vio Kufner, os irmãos
Nestor e Paulinho Hei-
necke, Mauro Sbaraini,
Maninho, entre outros.
Veja na foto em dois
momentos o zagueiro
PAULO KIELLING (em
memória) com o tro-
féu e faixa daquela pri-
meira conquista do la-
jeadense. Direto do
"Túnel do Tempo" há
mais de 61 anos. Fique
de olho, um dia pode
ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

PAULO KIELLING, um campeão pelo Lajeadense

Corona / futebol
Quando ouço falar em "Corona" me vem na

mente um pouco do passado, quando havia as
duchas Corona, que como dizia a propaganda:
"Duchas Corona eram um banho de alegria num
mundo de água quente". Mas, o Coronavírus da
Pandemia tem alguma semelhança em relação
só ao banho. Sim um banho, mas de paciência,
de clausura, de cuidados, de máscaras, de álcool
gel, do não convívio com os familiares e amigos,
de restrições quanto ao seu direito ir e vir. Não
lembro de ter vivido algo parecido, pois desde
março estamos todos neste barco de muita cau-
tela. No futebol amador - futebol de campo, ain-
da se estuda a possibilidade de retorno, mas o
futebol dos clubes já está voltando, claro com to-
dos cuidados em relação aos protocolos exigidos
pelas entidades de saúde.

O cantinho das conquistas
Nesta semana, apresentamos mais um atleta que acu-

mula faixas, troféus e medalhas em sua trajetória no es-
porte, no qual continua colecionando conquistas.
Também atuou pelo futebol de campo, mas tem se nota-
bilizado também no minifutebol com o seu Super DEZ.
Várias conquistas no Interno da Soges em suas diversas
divisões e categorias. O último título foi na conquista do
título do Master na integração Soges/Tiro e Caça/Sete.
Veja na foto MÁRCIO MALMANN atleta e líder do Super
Dez, junto com o seu "cantinho das conquistas”.Os comentários

Sobre a matéria do Sem Pulo da foto famí-
lia Dannebrock do Juventude de Colinas:
1) Joguei no SER Juventude e sei do trabalho
dessa família pelo clube… São merecedores
de reconhecimento. Grande Giovan Danne-
brock, parabéns por todo trabalho maravi-
lhoso feito por vocês. Abraços (Joel
Lutz-Roca Sales-RS).
2) Opa um de meus maiores títulos sem sombra
de dúvida ganhei com esta família. E olha que
tenho bastante, parabéns a esta família Danne-
brock (José Carlos Macau-Roca Sales-RS).

Sobre o último Túnel do Tempo com o za-
gueiro Vitor Wiethölter:
3) Grande Vitor, sempre incansável pelo seu
Juventude de Colinas. Um grande amigo que a
vida me deu. Bela lembrança. (Jurandir Im-
hoff-Colinas-RS).
4) É demais esse Vitor, grande ser humano e
agora excelente dirigente e técnico. Tive a
oportunidade de conhecê-lo no Juventude na
disputa da Taça da Amizade em 2016. (Angelo
Cadore-Encantado-RS).

DIVULGAÇÃO

História do esporte -
"O primeiro título do Lajeadense"

A equipe do Lajeadense em abril último completou
109 anos de existência. O primeiro grande título foi
conquistado em 1959, quando o Lajeadense faturou a
segunda divisão do campeonato Gaúcho, que teve a
participação de 25 times. Já havia beliscado em 1955 e
1957, quando foi vice da segundona. Em 1959 chegou
ao título levando a melhor num triangular que tinha o
Atlântico de Erechim e o Nacional. Entre os campeões
daquela época havia os irmãos Nestor e Paulinho Hei-
necke, os irmãos Rogério e Roque Lopes, Paulo Kielling
(personagem do Túnel do Hoje), entre outros. O time
campeão era comandado pelo técnico Joaquim Silveira.

Sem Pulo
1) MAICON AMORIM meteu aquela "bucha" na vitó-
ria do Sem Bronca no retorno do futebol interno da
Soges de Estrela.
2) PEPÊ atacante do Grêmio já esta na mira dos euro-
peus; Porto sinaliza com interesse em adquirir atacante.
3) Intergrantes da Liga Lajeadense de futebol de Botão
se reúnem semanalmente para confraternização e jogos.
4) TETEU COUTO meteu duas belas "buchas" na vitória
do Super DEZ Original no interno da Soges.
5) Após perda por lesão do atacante Guerrero, agora
é o lateral Saravia que desfalca o Inter até o final da
temporada.
6) Uma das atrações deste sábado será o Gre-Nal, em
que o Inter não vence há 10 partidas.
7) UESLEI STEFFENS meteu duas "cachas" na vitória
do Xtotz United no interno da Soges.
8) VITOR WIETHÖLTER de Colinas nos dá o privilégio
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.113.

DIVULGAÇÃO

OS TÍTULOS REGIONAIS

Zezinho coleciona também títulos regionais. Ao
todo foram quatro conquistas. A primeira em
1996, com o Alto da Bronze, de Estrela. Na época
ele ainda tinha apenas 17 anos, completando o
campeonato com 18. O segundo título foi em
1998 com o Esperança, de Teutônia. O seguinte
foi com o Gaúcho, de Teutônia, em 2009. E o
quarto com o Santo André, de Estrela, em 2010.
“Foi um título marcante pela reviravolta que deu
no jogo”, destaca. Este é um título já citado por
diversos outros atletas. Praticamente todos que
disputaram aquela final, lembram como um dos
jogos mais emocionantes que já jogaram. “Esse
não tem como não ficar na memória”, reafirma.
Na oportunidade, o Santo André saiu perdendo
de 1 a 0, empatou, no fim do jogo tomou um gol,
precisava da virada, que saiu em 5 minutos,
levando o jogo para a prorrogação. Na prorroga-
ção, o empate que dava o título ao Santo André.
“Um jogo emocionante mesmo”, pontua.
Entre os primeiros títulos e os dois últimos,
houve uma época sem títulos. Segundo Zezinho,
não houve mais conquistas primeiramente devi-
do a uma sequência de lesões no joelho. “Fiquei
afastado  um e outro ano em função disso, já fiz
cinco cirurgias no joelho”, conta. Ainda assim, por
diversas oportunidades ele beliscou o título.
“Sempre entre quartas de final, semifinal, sempre
estávamos ali, mas não tivemos a felicidade de
chegar na final”, destaca.

Uma das características de Zezinho lembrada
até hoje era ter uma grande impulsão em campo.
Ele avalia que para isso tentava sempre se man-
ter em forma. “Eu tinha muito tempo de bola, na
verdade, e a impulsão era boa também, juntando
com tempo de bola, fui muito feliz nesta trajetória
no futebol em função disso”, explica. Ele lembra
que nas divididas de bola aérea era difícil ele
perder. “Ainda mais quando embalava, aí sai da
frente que alguma coisa ia acontecer”, lembra.

E essas divididas proporcionavam duelos de
sair faísca. Um deles, por exemplo, na final do
municipal de 2002, entre Gaúcho e Esperança.
A disputa entre Zezinho, no Gaúcho, e Xuxa,
zagueiro do Esperança. “O Xuxa tinha uma
magnitude muito forte também, a impulsão no
tempo de bola, e nós tínhamos um embate muito
bom mesmo, era uma briga bem bonita mesmo,
bem bacana. Sempre visando a bola, nunca
tivemos problemas”, relata.

Hoje, Zezinho atua nos bastidores, dando
aquele apoio na retaguarda. No ano passado,
atuou assim no Atlântico,de Estrela. Segundo ele
é preciso ser realista na hora que precisa parar
de jogar. “Tem hora que não dá mais. A gente
até acompanha, mas no outro dia está virado em
um ‘caco’,porque judia muito. A gente já não tem
mais o tempo para se preparar quando devia.
Tudo isso vai acarretando”, explica.

Assim, ele aponta que é preciso apoiar de
outra forma. “Tentar fazer essa gurizada vir e
ter uma estrutura bacana para jogar futebol”,
salienta. Agora é hora de fazer pelos novos
atletas, o que antigos dirigentes fizeram por
eles. “A gente conhece bastante gente, a guriza-
da conhece a gente, e querendo ou não, dá um
pouco de previsibilidade para o trabalho, faz
diferença”, pontua.

UM ATLETA COM IMPULSÃO

NOS BASTIDORES DO FUTEBOL
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Sábado e domingo terá a 2ª rodada na Soges
LUCAS LEANDRO BRUNE

A Sociedade Ginásti-
ca de Estrela (So-
ges) promove
neste fim de sema-

na – sábado e domingo – a
segunda rodada do seu Tor-
neio de Integração de Fute-
bol Sete. Os jogos são
disputados na sede campes-
tre, com apenas uma partida

por horário, alternando o
uso dos dois campos sintéti-
cos disponíveis. O objetivo é
evitar a aglomeração e ob-
servar um período de alter-
nância das equipes no local.

Serão 6 jogos neste sába-
do, movimentando os grupos
Branco e Azul, das 12h30 até
por volta das 19h30. Amanhã,
domingo, as partidas serão

pelos grupos Amarelo e Ver-
de, também das 12h30 às
19h30. Entrarão em campo
um total de 24 equipes das 27
participantes, já que três fol-
gam por rodada. Apenas o
Grupo Azul não tem folgas.

As 27 equipes confirma-
das, que foram divididas em
quatro grupos na primeira
fase. Os jogos serão dentro

dos grupos, com a classifica-
ção dos 4 melhores para o
Grupo 1 e os demais para o
Grupo 2. Haverá uma nova
fase de partidas dentro dos
grupos para apurar os melho-
res que vão decidir os títulos.
Todas as equipes seguirão
com chances de disputar al-
gum troféu, seja Ouro, Prata,
Bronze ou Cobre.

Os jogos estão programa-
dos para sábados, domingos
e feriados, sempre com horá-
rios alternados nos dois cam-
pos sintéticos da sede
campestre, vestiários fecha-
dos, álcool em gel disponível,
acesso e saída de máscara,
entre outros requisitos sani-
tários exigidos pelos decretos
estadual e municipal.

TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
2ª rodada – 03/10
Hora C. Ch.  Jogo
12h30 2 Branco Cevaria x Super 10
13h40 1 Branco Fúria x Demonhos Jr
14h50 2 Branco Interditados x Manguaça
16h00 1 Azul Saidera x Sem Bronca
17h10 2 Azul Diretoria x Sokanelinha
18h20 1 Azul Estrelas do Futuro B x Os Kururus NC
2ª rodada – 04/10
Hora C. Ch.  Jogo
12h30 2 Amarelo Passabola/Smoking x Brocadores
13h40 1 Amarelo Super 10 Original x Galácticos
14h50 2 Amarelo SER Nata x Firma
16h00 1 Verde Nárnia x Xtotz United
17h10 2 Verde Meia Boca Jrs x Limitados/Sombras
18h20 1 Verde Meninos da Vila x Tsunami

Saidera, na primeira rodada, venceu o Sokanelinhas

DIVULGAÇÃO

A pedido

O que eu vejo
que realmente está

em voga, agora, é
a autoconsciência

NUTRIÇÃO
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Se sobressaia
com o valor que

você agrega ao seu
produto/serviço

DESAFIO EMPRESARIAL

LEIA MAIS          18

ARTIGO DE OPINIÃO

O Legislativo não é
lugar para vitimizações

ou ideólogos
da humildade
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